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Pará en, poder das lropas li/Jerladoras - ;Ma .. 
ceiô está siliada pelos soldados da Reoolu9do -

JI BaJ,ia /oi inoadlda pelas l,osles, 111ineiras 

Estão completamente dominados .pelas forças revolu.cionari.as onze 
----·-----== Estados da federação _ -

A tareia revolucionaria ............................ 
A Revolu; ão tem uma grande obra a realizar. A 

extensão da :ref órma politica e administrativa que ella 
objictiv:i não é, todavia, limitada pelos postulados de 
um programma rigido, theoricamente jnalteravel. 

E' de hontEln o manifesto que o general Juarez 
Tav-ora dirigiu ao povo brasileiro sobre o problema po­
litico nacional. .., as linhas desse magnifico trabalho, o 
grande rhefe revolucionario deixou bem ver que a re­
fórma tem de se operar por um processo continuado de 
e. perimentação que vae indicando praticamente os re­
medios á proporç?o que os males fôrem surgindo. O cy­
flo revolucionario estender-se-á assim progressivamen­
te de modo a encontrar na experiencia dos homens bem 
intencionados e dignos o caminho definitivo para a Re­
publica Brasileira. 

Refórme-se a Constituição tantas vezes quantas 
fôrem necessarias para dar ao Brasil a organização po­
litlca compatível com o espirito e o caracter do nosso 
povo, as contingencias de sua índole, as necessidades de 
sua economia. Este ensinamento, que revela uma pro­
funda visão das condições sociaes e da propria menta­
lidade nacional victima de uma nefasta influencia de 
quarenta annos de mystificacão democratica, está no 
manife to do joven general do Norte que, como illumi­
nado campeador da renovação nacional, escreve hoje, 
com a ponta de sua espada victoriosa, a mais bella pa­
gina da nossa vida republicana. 
• Está, portanto, ahi, bem indicado o horizonte 
que a Revolução abre ao paiz. Horizonte largo, vasto 
campo dentro do qual poderemos resolver os noss·os pro­
blemas no sentido da evolução permanente que é a mis­
são da hum'.lni(1ade, o imperativo do progresso, a con­
di~ão de aperfeiçoamento continuado para a conquista 
de urna civilíza~ão sempre maior e mais alta. 

Essa politica renovadora não poderá ser a con­
strucç~o .d~ um momento. Elia precisa, no entanto, agora 
que a m1ciamos, ser cimentada em bases solidas que 
permittam no edifício futuro as modificações impostas 
pelas necessidades surgidas, sem que a obra venha a 
soffrer nos seus fundamentos. 

A consciencia das responsabilidailes de · tama­
nho cmprehendimento têm-na os homens, civis ou mili- ' 
tares, que conduzem a Revolucão. 

E o povo, felizmente, cánc(ado de soffrer os cri­
mes da tyrannia maldita que enxovalhava a Nação, fez­
se revolucionario, adquiriu ~ convicção d€. sna f 'lrça, 
ergueu-se para a conquista de sua propria vontade que 
f ôra annu Ha<.la pela tenacidade da corrupção e da vio-
lenda. 1 

OS BACHAREIS DE 1930, DA 
.\CADEMIA DE CO:\-IMERCIO, 
SE CONGRATULAM COM O 

PRESIDENTE JOSE' AME­
RICO 

Os bacharelandos componen­
tes da turma deste anno, da 

Academia de Commercio de 
Pernambuco, enviaram ao presi­
dente .José Americo de Almeida, 
chefe do govêrno revolucionaria 
da Parahyba, a seguinte mensa­
gem: 

"Os bachareis de 1930 da Aca-
demia de CommPrcio de Per-

O presidente José Americo de Almeida recebeu, hon­

tem, do senador Epitacio Pessôa, o seguinte cabogramma: 

nambuco, amigos pessoaes e ad­
miradores do grande presidente 
.João Pessôa, se congratulam • • 

~~mg~~êre:C~. p~;~~;~~~:s:e:~!~ :::::=:.!, I:::::::: 

"Montreux, 10 - Acabo receber correio telegramma 

dirigido Paris. Quaesttuer que sejam minhas restricções 

appello revolução, não posso deixar ser solidario no. a •. 

rahyba defesa sua autonomia, reivindicação prerogativas 

nação, restauração regímen representafivo base capitae.s 

systema político violadas acintosamente govêrno sem es­

crupulo, congresso servil. Ignorando pormenores aconteci­

mentos, peço PÓú--me corrente. Endereço: Embaixada, Paris. 

- EPITACIO." 

cam, reverentes, a memoria do 
saudosissimo chefe liberal do 
Brasil. (ass.) .4. Theophilo Bra-
ga, A bdon da Costa Andrade, 
Antonio Correia Lima e Eucly­
des Jt. Gonçalves. 

A CIDADE DE CARA VELLAS, 
NA BAHIA, OCCUPADA 

PELAS FORÇAS REVOLUCIO­
NARIAS 

THEOPHILO OTTONI, 10 -
As tropas que daqui partiram 

hontem, já occuparam a cidade I 
de Caravellas, ao sul da Bahia. 1 

O MOVIMENTO REVOLUCIO-
NARIO EM MINAS GERAES 

BELLO HOH lZONTE. t O -
O 12" R . I . adheriu ante-hon­
tem. Os officiaes foram lodos 
presos, sendo encontrada grande 
quantidade de muni(_:ôes no res­
pectivo quartel. 

O 10" B . e. dissol\'ell-Se, ten­
do parte da sua guarnic:ão adhc-

E.rldbiçllo de 11r­
knas p1•ohibitla11 

A Secretaria da Segurança Pu­
blica avisa que nào pcrmltte a 
exhlblção de armas prohlbldas 
por parte de civis que nil.o este­
jam em serviço revoluclonarlo e 
devidamente auctorlzados pelos 
poderes competentes . 

A cidade está calma . A ordem 
é completa. A policia está vigian­
do por todas as garantias lndl­
vlduaes. Não ha necessidade, por­
tanto, de se fazer exhlblção de ar-
mas. 

E' de esperar que todos atten­
dam ao appello do secrete.rio da 
Segurança, que é !eito no sentido 
de assegurar a ordem sem maio­
res dl!ficuldades. 

:::11::::::::::;u;:::::::::z::::::::!:::::::::::::::::::::· ::::.J .::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.i~ 
rido ao mo,imento. :\fois de 
vinte mil homens, entre solda­
dados de , policia, do e. ercito e 
voluntarios estão promptos aqui 
para :n ançar contra o Rio e 
S . Paulo . 

Os revolucionarios, além de 
copiosa 111 uniçiío ossuem dez 
aviões, ínclusiw 1ruatrn da Es­
cola ~lilitar, que aqui chegaram 
e adheriram ao mo,·irnenlo. 

O enthusiasmo do poYo é ex­
traordinario . 

O dr. José Americo de ,\lnwi-
da, chefe do Gon\rno C!'nlr;tl 
Provisorio do Norte do Brasil, 

recebeu <, seguinte telegramma: 
"H. ECIFE, 1 O - · Dando cum­

primento ,l::; , ossas ordens sus­
pendi das suas funcções os tele­

graphistas Olympio ~fogalhães, 
adual encarregado da estai:ão 
de Princeza e Sebastião Cesar de 
Mello, actual encarregado da es­
tação de Abgôa do ~Ionteiro . 

Peço permissão p,lra le,ar ao 
ronhecimento de " . exc. que 
por conyeniencia do momento 
j{l haYia suspendido os tdegra­
phislas Hichomer Barrüs, antigo 
t•ncarn•gado de J>rinl'eza e ,José 

(Continua na s• pagina) 

O NOVO GIGANTE 

DUN1 

Nio sómente augmentado em dimensões e melhorado 
na construcçâo, a banda de rodagem é maia larga e 
fabricada de borracha espc.::ial para resistir ao gas­
to, proporcionando assim maior kilometragem 

E C O N O \t I A 2 s 1. 
E é essa convicr,.:Ío do povo que dará as energias 

de que a Revolução dÍrece para realizar a sua grande 
tar~f.a de purificaçãJ dos costumes, de superioridade 
pol!t~ca, de or~anizarlão economica imprescindível á es­
tab1hdade social e a/o desenvolvimento da fortuna pu-
hlira e particulw:..,_ r ____________ ::..:.,...__~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!::!!!!""""""'""'..._...:..L------------__::~ !:l!.lu...::~L..L.L.------
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. sn. JOSÉ AMERICO 
DE ALMEIDA 

GOVERNO CENTRAL PROVISORIO 
DO NOR'fE DO BRASIL 

EXPEDIENTE 
DIA 8: 

Decret-0s: 

DO GOVERNO DO 

O Govêrno Central Provisorio do 
Norte do Brasil resolve exonerar 
Heitor de Assumpção Santiago do car­
go de de\egado do Serviç-0 de Industria 
Pastoril e do de encarregado do Posto 
de Assi tenda Veterinarla, neste Es­
tado. 

O Govêrno Central Provisorio <lo 
Norte do Brasil resolve exonerar 
o bel Francisco de Paula Porto do 
cargo· de director do Patronato Agri­
cola "Vida! de Negreiros", do muni­
clpio de Bananeiras. 

o GoYêrno Central Provisorlo do 
Norte do Brasil resolvi:' exonerar 
o engenheiro Romulo da Silva c.,mpoo 
do cargo de chefe do Distrlcto de 
Obrns Contra as Séccas, ncs\.e Estado. 

O Gov mo Central Provisorlo do 
Norte do Brasil resolve exonerar 
Armando de Vase-0ncellos do cargo de 
secretario do Districto de Obra con­
tra as Sêccas, nesta capital. 

O Govêrno Central Pronsorio do 
Norte do Brasil resolve nomear Joa­
quim Florentmo de Medeiroo para ('X­
ercer o car~ de cirurgião-dentista do 
Patronat-0 Agrlcola "Vipal de Ne­
greiro.s ", 110 n:,unicip10 de Bananeiras, 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria. 

O Go,·êrno Central P:"ovisorio do 
Norte do Brasil resolve nomear Alti­
no Correi Leite pa.ra exercer o cargo 
de machimsta do Patronato Agrlcola 
.. Vida! de egreiroo". no município 
de Bananeiras, servirldo-lhe de titulo 
a presente porta.ria. 

O Govêrno Central Provisorio do 
Noru- do Brasil resolve exonerar 
Hermínio Coome da Silva do logar <!e 
machinista do Patronato Agrícola "Vi­
da! de • "egreiroi;'', no munioipio de 
Bananeira~ . 

O Governo Central Provisorio do 
orle do Brasil resolve exonerar 

Franclse-0 de Paula e Silva do cargo 
de cirurgião-dentista do Patronato 
Agr1cola "Vida! de Negreiros .. , no mu­
nicípio de Bananeiras. 

O Govêrno Central Provisorio do 
Norte do Brasil resol\·e nomear o agro­
nomo Epítaclo Pessôa Sobrinho para 
exercer o cargo de encarregado do Pos­
to de Assistencia Veterinar!a, neste Es­
tado. 

O Govêrno Central Provisorio do 
Norte do Brasil resolve designar João 
Luis Ribeiro de Moraes, bachareis 
Dlogcnes Caldas e José Aluizio da 
Costa Machado, Aureliano do Rêgo 
Luna, Trajano de Medeiros Chaves e 
José do Carmo e Silva para, em C-Om­
missão, sob a presidencia do primeiro. 
procederem um lnquerito r balanço 
geral em todas as repartições federaes 
de a capital, apurando irregularidades 
existentes e propondo medidas de ca­
racter urgente em beneficio do servi­
ço publico, bem como a possível re­
ducção do respectivo funccionalismo. 

O Govêmo Central Provisorio do 
Nort-e do Brasil resolve exonerar o bel. 
Antonio Pessõa de Sá do cargo de pro­
cu.ador da Rcpubllca, neste Estado. 

O Go ·êrno Central Provisorlo do 
Norte do Bras!l resolve dispensar o te­
legraphl.sta Pedro Celso da Gama e. 
Mello da e-0mml.ssão de auxiliar technl­
co encarregado da sub-contadoria do 
Distrkto Telrgraphioo, deste Estado. 

O Governo Centeal Provlsorlo do 
Norte do Brasil resolve dispensar o bel. 
Edesl() Enrtque da Silva da commls­
< - o de encarregado da Estação Sédc 
no D I cto Telegraphlco, ne5tc Es­
tado 

O Govêrno Central Provl60110 do 
ort..e do Brasil resolve nomear o pra­

ticante Antonio de Luna !"reire para, 
em c<Jmmissã.o, exercer as funcç.õea dr, 
auxiliar technico encarregado na .sub­
rontadorla do DJStr!rto Tt.l'!b>Tllphlco, 
dr t.e F ts,do. 
· O Govêmo Central Provi ,orio do 

ortf do Brasll rt olH· nomear o te­
legraphlstn Uly r.s de Farias Caldll 
para,. exercer, Pm oommlaslio. o logar 
de )fratlcante da Jb-contad<Jrl11 do 
m·,trtcto Telcgraphle-0, de ,te E5tado 

Oovêrno 110 ta do 

O pr 1d'!nt do Estado rrso!v "XO­
nr re.r Ft"l,nc• co d,. A ,,1, Vldal do rru bO 
d" contALbl! ta d<J Alnioxarlfadq (,rr ti 
<l<J Estado p<,r trr aGcelt elo <J r·ari:o 
de erret!lrlo do rw trict.1J dr, Obras 
Contrn :w s, c.cas 

O prn ldente do • .t>J.do r,;,olH' ,;0111· 
ml.i&ionar no oo;.,to d<' 2. ' ten,.nte <la 
Força Publlca do Estado, o sarg nLu 
da mPsma Corporação, Souln er 8 m­
palo Filgueiras, servindo-lhe do titulo 
a pre ente portaria. 

O pres dente do estado re olve CO!Tl­
mlsslonar no pOGto de 2. • Lenenw da 
F'orça Publica. do EHudo. <J 1,::11 gcnto 
da me,;nia Corporação, Afforu o Uosta, 
&ervlndo-lhc de titulo a prescnt.c porta­
ria. 

O presidente do Estado resolve com­
rnls tonar no pooto de 2. º t..cnente da 
.fi'orça Publica do E.~tado <J sargent0 
'1a mesma Corporação Scve1 !no Ber­
nardo Freire, servindo-lhe de titulo 
a prrsente portaria. 

O presidente do Estado resolve oom­
J'JÚ8Sionar no posto de 2. º tenente da 
;Força Publica do Estado, o sargento 
da mesma Corporação, Joao Rlque 
Primo, servindo-lhe de titulo a preaen­
te portaria 
J, pres!.de:ú.6 do ~te.do resolve co:n­

.i:::.l.6 .. 1óna.r no ;i.:.t.t.:> e ~. e tea..nte da 

Força Publica do Estado, o sargento da 
mesma Corporação Severino Dias Novo, 
.servindo-lhe de titulo a presente por­
tarià. 

O presidente do Estado resolve oom­
missionar no posto de 2. º tenente da 
Força Publica do Estado o aspirante a 
offlcial Adhemar Naziazeno, servindo­
lhe de titulo a presente portaria. 

o presidente do Estado resolve com­
missionar no nosto de 2 º tenente da 
Força Publica. do Estado, Sebastião 
Maurício da Costa, sargento da mesma 
Corporação, servindo-lhe de titulo a 
presente portaria . 

O presidente do Estado resolve com­
mis~ion::ir no posto de 2." tenente da 
Força Publica do Estado, o sargento da 
mesma Corporação, José Castor do 
Rego, servindo-lhe ele titulo -a pre­
sente portarin. 

O presidente do Esta.do resolve no­
mear José Florentino Limn para exer­
cer o cargo de vice-prefeito do munl­
c!plo de PrlncC'za, servindo-lhe de tltu­
ol a presen1 e portaria. 

o lHC i<lcnte do Estado resolve no­
mear· Nominando Mw1iz Diniz para 
cxC'rcer "J cargo de prefeito do muni­
cípio dt• Princeza, senindo-lhe de ti­
tulo n pre ente portaria. 

O presidente do Estado resolve tor­
nar sem effeito o acto n. 912, de 6 de 
setembro, que nomeou o bel. Alcldc5 
Carneiro para e.·ercer o cargo de pre­
feito do município de Princeza. 

O presidente do Estado resolve cxo­
nen,r Francisco Luiz de Oli\'eira do 
cargo de servente da Secretaria do 
Interior, Justiça e Instrucção Publica, 
por ter acceitado o de continuo do 
Palacio do Govêrno. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o bel. Irenêo Jof!ily d.o cargo 
de fiscal do govêrno junto ao Collegio 
de Nossa Senhora das Neves, nesta ca­
pital. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar Vioente ele Paula Leite do cargo 
de prMeito -do município de Pombal. 

O presidente do Estado resolve com­
missionar no posto de 2. º tenente da 
Força Publica do Estado. o sargento 
da mesma Corporação José Alves Fei­
tosa, servindo-lhe de titulo a presente 
portaria 

O presidente do Estado resolve com­
m1ss10nar no posio de 2. º \.Emente da 
Força Publica do Estado Vicente Fer­
reira Chaves, servindo-lhe de titulo 
a presente portaria. 

o presidente do Estado resolve com­
mis.sionar no posto de 2. º tenente da 
Força Publica do Estado, Antonio Pon­
tes, servindo-lhe de titulo a presente 
portaria . 

o presente do Estado resolve com­
missionar no posto de 2. º tenente da 
Força Publica. Martinho Maurício Lei­
tr. servindo-lhe de titulo a presente 
portaria. 

O presidente do Estado resol\'e oom­
missionar no posto de 2. º tenente da 
Força Publica do Estado o sargento da 
mesma Cm"po1.ição, Severino de Lu­
cena. Gervlndo-lhe de titulo a presen­
t~ portaria. 

O presidente do Estado resolve com­
missionar no posto de 2.º tenente dn 
Força Publica do Estado, o sargento 
da mesma corporação José Motta, ser­
' mdo-lh<' de titulo a presente porta­
ria. 

O prrsldcnLe do Estado resolve com­
missionar no posto de 2. º tenente da 
Força. Publica do Estado, o sargento 
d1 mesma CoqJoração, Francisco Cor­
reia de Queiroz, servindo-lhe de iltulo 
a prc ente portaria. 

o presidente do E..~tado resoh'e com­
missionar no post.o de 2 " sargrnt-0 d::i 
F ,n;::i Publica do Estudo. o sargento 
d mesmn Corporação, F'rancl..co de 
1%,iza !\!anguelra, servmdo-lhe de ti­
tulo a presente portaria. 

O presidente do Estaào re,;olve com­
mi; • ionar no posw d,· 2. º tenente da 
1'or~;1 Publlca do Estado, o sargento 
d, InC'Sma. Corporação, JoJ10 Alvrs de 
L J"'I, servindo-lhe de titulo a presen­
te nortrnia. 

<> prC'sldentc do Estado l'r.601vc com­
mi ton.,r no posto de 2." tenente da 
Forca Puhlicn do E Lacto, o sargento 
da. me~mn Corpo1ação, Severino Igna­
c10 de Barros, r;ervJndo-lhe de til ulo u 
pn ente portaria. 

O pre l<l"nte <lo Estudo rcsohc com­
mi lmH11· no posto dr, 2. 0 tcucnte dn 
Foi, .. , Publlc.i do Estado, o imrgcnt'l 
(1,, me ma Corporaçao João Alves de 
Pari , "rvltKlo-llH d,, 1 itulo 11 pre­
se 1, te porl arlr•. 

() 1,ri I<Jent, do i,;~tad'> n ,ulv ,om­
ml '"ll r no pOGto <l " • tnnr11t ria 
1•' r,, l •1J.,J1 ,, do T" tauo, o .. 11ve11lo 
ri• 111rJ1n Uorpr,ru.çáo, ,/oao fl zc1 r:.1 
d•) Nw c]n11'nto, LCIVlndo-1!1" ri, t,lf.1J!o 
a J>rl""lll• fJ<Jitarla 

pr, .J<Jcnte d<, ~· tado rc olv com· 
n11 l1,111r n,, po~to de 2. 0 f.en,.nt" <1, 
Porr"' P11bllcu <lr, E lado o argentn 
da m amo. Corporação, ,lo 6 Uomlngu!.'~ 
!• "rrcil a, sei vindo-lhe de tttulo a prc-
111 ntu r>0rt11rla 

t) p1 r· 1dPIÜl'l tio 11'.,st,ad,, r Oll'e com 
1111 lol! r uo no lo do 2. 0 1.cnenf da 
Fnrça P11hllc11. do F;stado, o sargr nl,0 da 
m, · ma Uorporaçáo, João de Souza t Sll­
v:,, crvlndo-lh(' de titulo a prf'sente 
J)'Jl tarta. 

O nrc• !d, ult do Estado resolve com­
Jnl ·,lonnr 110 posto df' 2.' len<'ntC' tln 
Vorça. Publira do Esta<lo, <J Gargcnto 
dn mc~ma Corporaç{i-0, ,Tos6 Uomlngue.:;, 
Torre , sr.rvlndo-lhe do titulo a pre­
sr•nt.c portaria. 

O prc$ldcntc do Estado resolve com­
mi.s!llonar no posto de 2." tenente da 
Força Publlca do Estado. o sargent-0 
da mesma Corporação, Lino Guedes 
d0& Anjos, servindo-lhe de titulo a 
present.6 porta.ria. 

O p:-e&!dénté do E&tado resolve exo· 
no r.r ,. ~ 

._..... ia hliltll , dHPHI • Estatl, 1 Natas de Palacio 
Saldo do tlia 9 . . . . . . . . . . . . 1. 159 :313$944 
Recolhimentos feitos no Thesou· 

ro n l!tdia 10 : 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • . • • • • . 

i:000$000 

15:943$071 17:943 071 

Despesa cffectuacla no d ia 10 
1.177:257.'015 

24:455$580 

Em companhia do dr. l:>iogénes 
Caldas, esteve em pa lacio cumprimen­
tando o novo chefe ~ o govêrno uma 
commlssão de funcclonarios da ln.s· 
pectoria. Agrie-0la.' do 8° distrlcio (Re­
cife), composta dos srs. dr. Juvenclo 
Lyra, inspector, Tasso de Miranda, 
ajudante, e Manuel Travassos Sobri­
nho, distribuidor de plantas e sem en­
tes. 

Saldo para o dia 11 .. 
No Thcsouro ..... , 
f\.o Banco do Estado da Para, 

hyba ..............•• 
No Banco do Estado da Para· 

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

?a:547$682 

:.W:J:666$600 

720:587$15:-1 
100:000$000 
55:000$000 

1. 152 :801, 435 

1. 1&2:801- '-135 Somma 
----1)::(J----

•••••••• d11 F111cclonatto1 P1bllc11 dt E1t1d1 

BOLE TIM DE CAIXA 
EM 10 DDE OUTlJ UHO DE 1930 

Saldo do <liu !) .. 
Receita tlc hoje 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre 

Somma 

Oliveira, do cargo de cont.inuo do Pa­
lacio do Govêrno. 

O presidente do Estado resolve no­
mear Francisco Luiz de Oliveira para 
exercer, effect1vamente, o cargo de 
continuo do Palacio do Govêrno, de­
vendo solicitar seu titulo da Secretaria 
do Interior, Justiça e Instru.cção Pu­
blica. 

Secretaria da Fazenda 

EXP'E:DIENTE DO GOVERNO 
DIA 10: 

Folhas de pagamento: _ 

Do pessoal que trabalhou nos ser­
viços de instal!ação electrica e co~cer­
to de moveis do Pala.cio do Governo, 
no período de 3 a 9 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 141$500. 

Do pessoal que trabalhou nos ser­
viços geraes em egual período. -. Pa­
gue-se a quantia de 265$750. 

Do vigia do Parahyba-Hotel, em 
egual periodo. - Pague-se a quantia 
de 17$500. 

Dos serventes das obras do Palaclo 
do Govêrno, em egual periodo. - Pa­
gue-se a quantia de 28$000. 

Do pessoal que trabalhou nos ser­
viços de alargamento da rua Barão da 
Passagem, em egual período. - Pa­
gue-se a ·qua.ntia de 213$500. 

Do pessoal que trabalhou noo ser­
viços de transporte, em egual período.­
Pague-se a quantia de 885$000. 

Do pessoal que trabalhou no assen­
tamento das esquadrias do Pala.elo do 
Govêrno, cm egual período. - Pa­
gue-se a quantia de 83$500. 

Do operario Francisco Alves, de sua 
empreitada de assentamento do assoa­
lho do Palacio do Govêrno. - Pague­
se a quantia de 248$000. 

Do opcrario Nestor Antonio, de sua 
empreitada de demolição e constru­
cçíio da calçada do grupo escolar "Epi­
taclo Pessôa ... - Pague-se a quantia 
de 300 000. 

Do oporario Alípio Carlos, de su1 
empreitada de envernizamento de mo­
veis da Secretaria do Interior. - Pa­
gue-se a quantia de 20$000. 

Contas: 

De .J. Schuller & C. •, ele mate­
rial fornecido para o Ahnoxarifado 
Geral do Est!ldo. - Pague-se a quan­
tia de 1 :069$AOO. 

De Carlos Garcia & C. •, de material 
para a inste Ilação do Lyceu Parahyba­
no e mão de obra. - Pague-se a quan­
tia de 4:269$100. 

Da. Texas Compa.ny, de combustlvel 
para o Almoxarifado Geral do Estado. 

Pague-se a quantia de 420$000. 
De O. Pe ou & Bu.rros, <!e material 

parn o Almoxarifado do 1!:st.udo. - Pa­
gue-se 11 t1uan tia de 676$000. 

De Ma11u1>l de Moura Machacto, de 
lenha fornecida para o Abastecimento 
u'Agun. - Pague-se ;1 qua.utiu. de ... 
0:3011$000. 

'frlbun· • da Faz uda 

GE SAO UO DlA 10 

Prcst.aç o de contas. 

Da l"orç Publica do Estado, elo 
o.dlantamcnto de 60:000$000, J)ara oc­
c01-r ·r ús de pesas com o Batalhão 
PrtJvlsorlo. 

na Wcslern Telegraph., das quantias 
dl' 754 750, 717$410 e 844$050. 

Do juizo da caplt.o.l, da quantia. de 
100$000 

Da. 'ecretarla da Seguran~a e A6-
slstenc!a PubU.ca, da quantia llc .... 
600$000. 

Da Secreta.ria da Fazenda, da.s quan­
tias de 70$000 e 150$000. 

o Tribunal julgou certas as contas 
prestadas. 

Petição: 

G-1: 15~$561 
87(j, 553 

G5 :029 '114-
l :858,.:000 

63:lil, 114 

da importancia liquidada pela secção 
da despesa. 

Contas: 

O Tribunal visou as seguintes con­
tas de credores do Estado: 

Manuel de Moura Machado, de 
6:300$000: O. Pessôa & Barros, de 
676$000; The Texas Company S. A . , 
de 420$000; Carlos Garca & c.•. de 
4:269$100; J. Schuller & e.•, de ... 
1:069$800 .. 

---: <o>I: • 

Pela Prefeitura 
Municipal 

O prefeito municipal. consid:rando 
ser de todo o ponto de vista inc&nve­
niente, tanto ao interesse do.<, servi­
ços munlcipaes como ao dos srs. em­
prcgadm;, a dh-isão, em duas partes, 
da-· horas do expediente da Prefeitura., 
rcrnlve que. a começar de ama..'lhã e 
atê outra ordem contraria, seja o dito 
expediente ininterrupto, das 11 ás 17 
horas, salvo qualquer prorogaç.ão qu..: 
aca.so se torne preciso. 

(Ass.l Joaquim Pessôa, prefeito mu­
nicipal. Em 10 de outubro de 1930. 

---:l<o) :---

I OT I S E NOTICIAS. 
Na Secretaria da Fazenda precisa­

se falar com a senhorita Aline Ferrei­
ra, a respeito de sua inscripção como 
candidata ao concurso para provi­
mento do cargo de 3. º escripturario 
da mesma Secretaria. 

A renda do Telegrapho Nn.c1onal. 
do dia 8. foi de 396S900, que ,erá re­
colhida á. Delegacia Fiscal. 

Há, na Repart1çii.o dos Telegnpho.s, 
telegrrunma retido para: Alfredo Ma­
lheiros, avenida João Machado, 339. 

O cxpecheutc da Prefeitw·a Muni­
cipal, do dia 8, constou das seguinte.s 
petições: 

De d. Maria Benedicta, para trans­
formar 2 jancllas em portas, da ca.sa 
11. 337, á a\'enida Vera Cruz. --Ao sr. 
architecto. 

De Manuel Gomes. para construir 
uma casa de taipa e telhas, á a,·enidn 
Mirn-Mar. - Ao sr. agrimensor. 

DP ,Tooé Melra de Menezes. - Ao sr 
1r hltecto 

J.l1 Arnaldo de Flgucirêdo Lima.­
EguaJ despacho. 

De Jose Justino FJ!ho. - .Egual des­
pacho. 

De Rubens Cavalcantl de Albuquer­
que. - Faça-se portaria. 

011. llirectorla do Colleglo de N. se­
nho1-~ <h Neves, parP construir nm 
pred10, ii a ·eulda Vera,Crnz. - Ao sr. 
ngrtmern,or. 

---:1<0>1·---

IECROLOl!I 
Falleceu ante-hontem, nesta capi­

tal, com apenas dois mezes de edt.de, o 
pequeno João, filhinho do sr. José 
1',lrinino de Araújo, offlcial de JU;tlça, 
e do sua esposa d. Analia Maria. de 
Araújo. 

"""""'~"'~/ ........ ~ .... ,-~ ... 
POR ESTES DIAS: 1· 

A 'Vida P e la Llbe rd•~e 
Pl!..M PARAHVBANO 

.......... ~ ~4.>,, .. 4 Jt-, A._ 

Cumprimentaram hontem em pàla­
cio ao chefe do govêrno, ao qual hy­
pothecaram solidariedade, as seguin­
tes pessôas: Ma rio de Aguiar, J oa­
quim Sergio Dlniz, capitão Ireneu 
Rangel e tribuno Lu.is de Oliveira. 

A fim de cumprimentar o Chefe do 
Govêrno Central Provisorio do Nor­
t.e do Brasll e hypothecar soli­
dariedade á. Revolução, esteve em 
palacio uma commissão do Banco 
Central, constituida pelos srs. Joaquim 
Cavalcanti e Octav!o Bezerra, res­
pectivamente, gerente e secretario do 
alJudido estabelecimento de credito. 

Durante a palestra, a mesma C-Om· 
missão convidou o chefe do govêrno 
para assistir ;:, inauguração do edi­
fício p.roprio do Banco a se realizar 
no dia 22 do corrente, data ese-0lhi­
da em homenagem á memoria do 
grande presidente João Pessôa, que foi 
um dos primeiroo accionista.s do 
Banco. 

O corpo docent,e do Lyceu Parahyba­
no representado por monsenhores Odi­
lon Coutinho, Francisco Severiano de 
Figueirêdo. Pedro Anisio Bezerra Dan­
tas e drs. Joaquim Conêa de Sá e Be­
nevides, Oscar de Castro, João Fer­
nandes da Silva, José Gomes Coêlho, 
M:atheus Augusto de Oliveira, Oiavo 
Magalhães, professores Celestin Ma­
rius Malzac e Florippe José da Silva 
Pessôa e bem assim o corpo admJ­
nistratirn oonstituido pelos srs. Ma­
ximiano Lopes Machado, Francisco 
Guimarães Nobrega, Antonio Lopes de 
Albuquerque, José Alves de Souza 
Aguiar e João Baptista das Neves, es­
tiveram em palacio para cumprimen­
tar o Chefe do Govêrno Central Pro­
visorio do Norte do Brasil e hypothe­
car inteira solidariedade ao mesmo. 

Também o corpo docente da Escola ' 
Normal. composto pelos dr. Matheus 
Augusto de Oliveira, director e monse­
nhores Odilon Coutinho e Pe­
dro Anisio. dr. Francisco de Sá 
e Benevides e professoras Fran­
cisca Moura. Adelaide de Fi­
gueirêdo Geuveia, Candida de Síi. 
Andrade, Francisca de Assumpção CO­
nha. Ergida de Sousa Leal, Argentina 
Pereira Gomes, Lilia Guedes. Amelia 
Falconi, Maria das Neves Brayner e 
os funccionarios da secretaria da mes­
ma Escola. srs. Aloisio Xavier, João 
Pires de Freitas e Manuel Maria de 
Alcantara estiveram cumprimentando 
o Chefe do Govêrno e offerecendo seu 
dpoio á causa revolucionaria. 

Em visita de cumprimentos ao Che­
fe do Govêrno Central Provisorio do 
Norte do Brasil esteve em palacio o dr. 
Octacilio de Albuquerque, presidente 
do Partido Democratico. Pela sua de­
dicaçíío, esforço e perseverança, o dr. 
Octacilio de Albuquerque tem sido wn 
1 uctador tenaz e elevado contra a de­
grudação do regime e as mlserias dos 
pollticos exploradores. 

o dr José Americo de Almeida, 
Chefe da Governo Central Provisorio 
do Norte do Brasil, recebeu hontem, 
em Falarlo. llS seguintes commissões, 
que foram apresentar cumpdmentos a 
s. cxc. (' reaf!lrmar solidariedade á 
causa da snlvação nacional: de Bana­
neiras. composta dos srs. dr. José de 
Mcllo. cel. José Antonio, cel. Leopol­
do Bezena, dr. Nelson Dantas, dr. 
Joaquim Medeiros, cel. João Rocha, 
prof. Francisco Coitlnho e J osé Col­
tinllo: de Borborema: constltulda dos 
srs. major Ildefonso Lima, Adelson 
de Lucena e Ildefonso Costa; da As­
~ocia.çã.o dos Empregados no Com­
n1ercio, da qual faziam parte os srs. 
rvuiuel Bastós, bacharelando José 
Mou,iinho, Luls Galvão, João OlUnaco, 
Jpão _Modesto e Daniel Barbosa . 

\ 

o sr. Miguel Bastoa Lisbôa., <Ul'ector 
da Academia de Oommerclo .. gplta­
cio PeSBõtl< ", apreseniou ao dr . J• 
Amer1co dl Almeida a solidàl'ltcl&Ce 
d&4:uelle er.~~till • 



A U HÃO - Sabbado, 11 de outubro de 1930 

PELA DELEGACIA FISCAL 
~ .......................................... -

Pelo sr. Antonio Ferreira Milanez, nomeado Delegado Fiscal neste 
Estado. por acto do sr. dr. José Americo de Almeida, chefe do Govêrno Revo­
lucionario, fôram assignados os seguintes actos: 

Designando o sr. Luiz de Menezes Machado, inspector fiscal dos im­
postos do consumo ~ stc Estado, para, com o auxilio do agente fiscal, sr. João 
Davino Flôres, proceder o balanço da Collectoria das Rendas Federaes em 
Mamanguape; 

designando os escripturarios da mesma Delegacia, srs. Pedro Domi­
ciano Melra, Minervino Feitosa, Abelardo da Silva Guimarães Barreto, Wal­
demiro Ferreira Mendes e o auxiliar-technico da Sub-Contadoria Seccional, 
sr. Antonio de Gouveia Henriques, para effectuarem o balanço da thesoura­
ria da referida Delegacia; 

designando os srs. Ruy Araujo e José Mariano Raymundo de Souza, 
respectivamente, 1. • e 2." escripturarios daquella Repartição, para procederem 
O balanço da thesouraria da Alfandega desta capital; 

designando o 1:' escripturario daquella Delegacia Fiscal, sr. Pedro Do~ 
rniciano Meira, para servir de secretario junto á mesma, cargo este que ja 
vinha exercendo; ~ 

recommendando ao porteiro-cartorario daquella repartição, a fim de 
normalizar os serviços da mesma, o exerclclo da maxima vig!lancia sobre os 
negocios a seu cargo; 

approvando o acto do collector das rendas federaes em Mamanguape, 
nomeando seu preposto o sr. Durval Campos Telles; 

designando, a titulo precario, o sr. Jorge Moreira Soares, para o Jogar 
de servente da mesma Delegacia, no impedimento do sr. Euripedes ~unes dos 
Santos, que se acha, em commissão, exercendo as funcções. de praticante da 
Sub-Contadoria Seccional junto à Administração dos Correios, neste Estado; 

Concedendo ao sr. conector federal em Mamanguape, sr. Raul Massa, 
trinta dias de licença para a!astar-se do seu cargo, de accôrdo com o seu re­
querimento. 

Pelo sr. Luiz de Menezes Mac:mdo, lnspector fiscal neste Estado. foi 
dirigido ao delegado fiscal, o officio em que aquelle serventuario communica 
o resultado do balanço procedido na Collectoria Federal de Mamanguupe, com 
séde em Rio Tinto, verüicando-se a e:,actidão dos saldos existentes naquella 
exactoria. 

TERMO DE BALANÇO 

Aos oito dias do mez de outubro de mil novecentos e trinta <19301, na 
Delegacia Fiscal do Thesouro Na~nal no Estado da Parahyba, em virtude d1 
portaria numero quatro (4,. de egual d1ta, do senhor delegado fiscal, presente 
a commissão por elle designaàa, composta dos escnpturarios Pedro Dom1c1ano 
!\!eira. Minervino Feitosa, Abelardo B2rreto e ,valdemiro Ferreira Mendes e 
do aux..iliar-technico da Sub-Contadorh Seccional, Antonio de Gouveia Hen­
riques, procedeu-se a balanço ::ios cofres da thesouraria da referida Delegaci~, 
\'erificando-se 2 exactidão dos valores existentes, de accôrdo com os respect1-
rns livro~ "CaLxa Geral", "Caixa de D::positos e Cauções" e "Caixas Auxilia­
res" CsellosJ, sendo: 

Em ouro . . 
Notas dilaceradas . . . . 
Circulantes em caL-.a 

CAIXA GERAL 

1 :548$702 
26:322$000 

187:059$154 

CAIXA DE DEPOSITOS E CAUÇÕES 

Em apoiices da Divida Publica . . . . 
Em cadernetas da Caixa Economica . . . . 

Dmh~iro depositado na Agenc:a do B:1..1co 
do Bra 11.. . . ...... . 

149:90IISOOO 
155:287$700 

CAL'{AS AUXILIARES 

senos para contas a.;signadas.. . . . . 
Adhes1vos para o interior . . . . . 
Estampllhas para productos naclonaes 
Cintas para productos nacionaes .. 
Adheslvos para a capital 
Cinta.s para aguardente e alc.ool .. 
Sellos sanitarios nacionaes.. . . . . 
Cintas verde-claro .. 
EJlltampilhas verde-claro . . . . . . . . . . . . 
Cintas para productos estrangeiros . . . 
Estampílhas para pro<iuctos estrangeiro, .. 
Estampilhas talões-guias nacionaes .. 
Sellos sanitarios estrangeiros 
Cintas para charutos . . . . . . . . 
Sellos para operações a termo. . . . . . 
6ellos para b!lhetes de loteria .. 
Cintas verde-escuro . 
Cintas de côr bu;tre .. 
Estampilhas de côr bistre 

1. 552: 227$500 
566 :214$900 

2. 382: 175$230 
3 .483: 178 605 
2.833:946$'700 
1.301:1,63$450 

286:403$580 
673:676$660 
477:000$000 
651:870~00 
844:295$000 

2.134:027$310 
420:556$600 

5:740$000 
99:437$300 

427:794 000 
6•736$500 
6 000$000 
4 000$000 

214:929$856 

305: 187$700 

158:000$000 

18 156•443$335 

18. 156. 443$335 

Dezoito mil oito<.:ento~ e tr\ata E. quatro contos, quinhentos e sessenta 
nu: oitocentos e noventa e um réis (}8.834:560$8911. E para constar lavrou-se 
o presente termo que ;-ae assignado pela mencionada commissão. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Parahyba, em 
8 de outubro de 1930. - A commlssão Ped.ro Domícia11-0 Melra, 1.0 escrlptu­
rario; MinerPín? de Freitc;, Feitosa, 1. escripturario; Waldemiro Ferreira 
Meruie3, 2. escrip~urarlo; Abc!a.rd.o d.a Si!ta Guimarães Barreto, 2.0 escrlptu­
rario; Antonio de Gouveia Henriques, auxlllar-technico. 

DELEGACIA FISCAL 1'0 ESTADO DA PARAHYBA 

• DO NORTE 

Excrcicio de 1930 

DIA 9 DE OUTU BHO DE 1!:!30 

Saldo <lo dia Hnlcrior .. 
Ht•r,.ita de hoje .. 

Total .. 
Despe:-,; de hoj,; 
Saldo p:,ra o dia 10110,9:.lO 

Total . 

DIA 10 DE O TC BRO DE 1930 

< alrlo do dw. anterior . 
Receita de hojl! 

Toh1l . . 
De\pesa de hoje 
Sa Ido r,Ha o dia 11 1019:J'J 

Total .. 

21:J:381 l:í4 
J;, :818 ':í28 

22!) :22!) '(i82 
17;H7$0:J1 

211 :782, CH8 

229 ;22!) . 682 

211 :782. fi48 
21 :1G 1$299 

2a2:94a 947 
29:480Sl:l9 

203: -l63$808 

232 :\H3f94 7 

Delegacia Fiscal no fa,tado ,·a Paiahyba, em 10 ele outubro 

de 1930. 
') thesoureiro, 

Cadoa C. A!verge.. 
( > 1.· escriptun-ri,,, 

J. Pessõa, 
~~rvi!!<lo de. escrivJo da~ t.~1 .. :~!;. 

Oov~rno Central I i 
do Norte do Brasil · 1 

Esteve, hontem no Palacio do Govêr- \ : 
no o sr. engenheiro agi;onomo Juven- 1 
elo Lyra, inspector federal agrlcola de 
Pernambuco que se fez acompanhar 
de outros empregaidos daquella repar­
tição. 

O alludido profissional conferenciou 
com o chefe do govêrno sobre a re­
partição a seu cargo, ficando assen­
tado que a Inspectoria Agricola de Re­
cife contratasse todos os serviços do 
Ministerio da Agricultura em funccio· 
namento no visinho Estado do sul, até 
normalização definitiva. 

Assistiu a essa conferencia o dr. Dlo­
genes Caldas, inspector federal agri­
cola do 7.• dlstrioto. 

O general Juarez Tavora endereçou 
ao dr. Carlos Lima Cavalcanti, go­
vernaidor de Pernambuco o seguinte 
despacho: 

"RECIFE, 9 - Sr . Governador de 
Pernambuco - Como chefe militar 
movimento revoluclonario norte, pro­
ponho v. exc. indicação actual presi­
dente Parahyba, dr. José Amerlco Al­
meida, chefiar provisoriamente func­
ções govêrno central em toda zona nor­
te do Brasil, devendo nesse sentido go­
vernadores Estados se entenderem com 
ette em tudo que interessar essa es­
phera de attribuições. Será. justa ho­
menagem prestada pela revolução á 
Parahyba, na pessoa do mais abnega­
do dos abnegaidos auxiliares do presi­
dente João Pessôa. Atteneiosas sau­
dações . - (a) GENERAL JUAREZ 
TAVORA". 

---( : : )---­

º 11nnive,.sa1·io do 
111•. José de Borja 

Pereg,•ino 

·········,············:·················!·~·!!'···,········!··~··,·········,····~-:···1·'!!! .. !!··· .. ,·····1 .. ~:~~·1,,,,~!·1~:I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ............................. i.,11 ••••• a. '•••••••••••••••• , ••••• ,i,••• •• • 

Appello ao 'povo parahybano l 
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!]: ... 5 O general Juarez Tavora e o Govêrno Re· 
ri1 

mal. or 1' n- ~:= o iiiE volucionario do Estado pedem com 

teresse ás pessôas que dispuzerem de fuzis e rifles 

o serviço especial de levarem essas armas aQ Quar-

tel General, pois o commando das forças revolu-

cionarias está precisando de armamento para dis­

tribuir ás tropas. As armàs que f ôrem levadas ex­

pontaneamente ao Quartel serão depois restitui-

das aos seus donos, havendo para esse fim um li-
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i=: i=: vro especial de carga e descarga em que serão fei- 1:.:··.1. 

tas annotações necessarias. . 

i!·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i::::::m:m:::i::U 
reão <trabalhadores) e José do l Pa­
trocinio Pordeus; 

mandando desligar do serviço, o 
mensageiro Paulo de Luna Freire e o 
trabalhador Claudio de Queiroz 
Mello, por se h:i.verem incorporado, 
como reservistas que são, á columna 
revolucionaria; 

requisitando á Companhia Greo.t 
Western, o telegraphista José de An­
drade Moura Filho, para prestar ser­
viços naquella Repartição, até ulterior 
deliberação. 

Renunciando as licenças em cujo 
goso se achavam, a;:iresentaram-se á 
chefia do Districto, os rngulntcs func­
clonar!os: Aureliano do Rego Luna, 
telegraph1sta ele l.' dasse; Adamas­
tor Mayer Japi:issú, telcgraplusta de 
5.• classe; Armando da Silva Pcssôa, 
diarista; Ar linda Pinheiro, diarista; 
Nollda Medeiros de Lima Botelho, 
praticante diplomada; Manuel Vicen­
te Barbosa, inspector de 4. • classe e 
Manuel Paulino de Oliveira. guardo.­
fio. 

mesma linha, por acto de hontem, da 
referida auctoridade, o sr. Pedro Fer­
reira da Costa. 

Havendo a citada Repartição rece­
bido innumeras queixas a respeito da 
attitude aggressiva que vinha manten­
do para com os elementos mais repre­
sentativos da cidade de Mamanguape, 
o agente interino do correio daquella 
cidade, resolveu hontem dispensai-o 
daquellas funcções, determinando que 
a respectiva serventuaria, d. Maria 
Pessôa Velloso da Silveira, que se en­
contrava afastada dos serviços da re­
partição, para effeito de licença, re­
assumisse immediatamente o exercício 
do seu cargo. 

Ainda por a.cto de hontem, do fil". 
administrador da alludida Repartição, 
foi dispensado o auxiliar Manuel Ma­
chado Sobrinho da commissão de 
agente do Correio 4!1e Campina Gran­
de, e designado o praticante Francisc.:> 
Alexandrino de Barros para exercer 
aquellas funcções, durante o Impedi­
mento do respectivo serventuarlo, que 
se acha em goso de licença. 

~~~~(,:: )~~~~ 

A data de hont,cm asslgnalou o an­
niYersario natalício do nosso pre­
zado amigo sr. José de Borja 
Peregrino. Foi motivo para que 
recebesse o nataliciante as mais ca­
rinhosas demonstrações d2 affe­
cto da sociedade parahybnna. José 
de Borja Peregrino cncontr:i.-se pre­
sentemente em Recife e para lá se di­
rigiram as felicitações. 'Esta.s, foram 
bem expressivas e merecidas para 
aquelle que no presente movimento re­
volucionario teve uma actuação tão 
marcada pelo destemor e pela d3dica­
ção. 

I Administraçao dos Correios 

Pagamento de di· 
reitos alfande-

• gar1os 
Ficou deliberado depois de um en­

tendimento entre o chefe do govêmo 
central provlsorio do Norte do Bra­
sil, dr. José Americo de Almeida, e 
o sr. lnspector da Alfandega, que a 
aduana da Parahyba receberá, em 
pagamento de direitos, cheques visados 
do Banco do Brasil, facilitando as­
sim o govêrno as transações ao nosso 
commercio, num momento eventual de 
inevitavei.S restricções. 

---(:)-··-

Novo Co111111antlo da 
EscfJlt1 tle A11i·en• 

,li:.es ltla,•inl,ei,-os 
Realiza-se hoje, ás 14 horas, a pos­

se do novo commandante da Escola 
de Aprendizes Marinheiros, capitão­
tenente Carlos Midosi Chermont, o 
qual, em companhia do capitã.o de 

, corvéta Rodrigo Navarro, que acaba 
de deixar essas funcções, esteve hon­
tem em Palacio convidando o chefe 
do Govêrno Revolucionario, dr. José 
Americo de Almeida, para assistir ao 
acto. 

---: (0) 1:---

Reparticao Geral ~os 
Telegraphos 

o sr. Clcero Caldas, chefe do Dl­
stricto Telegraphlco da Parahyba, as­
slgnou, cm data de 10 do corrente, os 
seguintes actos: 

Admlttindo, a tllulo precario os ~rs. 
.Job Rnmnlho, Lauro Gonçalves de 
J,unn, João Anierlc;o da Nobrega e 
AnLonlo Ribeiro Campos, para assumi· 
rcm. provisoriamente, o encargo das 
estações de Conceição, Bonito de S. 
l''é, Malli• e Gão Josil de Piranhas, 
respect!v':lmc11tc, rm virtude da au­
sencia dos ccus encarregados, 

manda111lo rlnr exerclclo 11R tstaçáo 
de Pntos, ao tclrgraphlsla de 1.• classe, 
SclJastláo Francisco Fernandes; 

O serviço de expedição de malas na 
administração dos Correios, neste Es­
tado, e em todas as agencias subordi­
nadas, já se acha completamente nor­
malizado, havendo prese mente tra­
fego de correspondencia entre os Cor­
reios de Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Ceará., e respectivas agencias. 

O sr. administrador dos Correios, 
neste Estado, por acto de hontem, 
ajustou Severino de Souza Rangel para 
conductor de malas da linha postal de 
"Piancó a S . Francisco de Aguiar", o 
qual servira anteriormente na citada 
linha, havendo sido dispensado em 19 
de julho findo, por se haver incorpo­
raido ás forças de polici:i. da columna 
do capitão Irlneu Rangel, sem ter ha­
vido nenhum prejuizo para o ser­
viço postal, por se enco rar então sus­
penso o funccionamento da mencio­
nada linha. 

Em co~uencia, foi dispen.sado da 

---:l<o) l:---
LO ítftlA rtDt.RAL 

Extracção em 10 de outubro de 1930 

32922 Capital 
43588 ....••• , ..... . 
47088 • • • • . •.•••. 

20:000 000 
3:000$000 
2:000$000 

Pela agencia geral deste· Estado, fof 
vendido o bilhete n. 25205, premiado 
com 200$000. 

-PREFEITURA !MUNICIPAL 
Pedem-nos do gablnclc do sr. Prefeito pa1a que solicitemos de todos 

os cidadãos e firmas commerclacs que se julgam credores do mu11lclplo apre­
, sentarem urgentemente as respectivas contas, a fim de serem reconhecidas 

e relacionadas, caso a mereçam. 

Dall! avisam, egualmente. para que tornemos publico, se fazer necessa­
rlo e urgente o registro, naquelln Repartição. de nccôrdo com as posturas mu­
nicipacs, dos tltulos scientlflcos, cios srs. ronstrnctorcs, engenheiros, etc., sob 
pena de multa e embargo de obras em construcção. 

BALANCETE DA RECEITA 
MUNICIPIO 

Snldo do dia 7 dl' ouful,rn .. 
Hl'cr•ita do dia 8 de ouluhr,, .. 

De,;pc:.a do dia ll de oufqlJ1 l• 

S:ddo para,, dia !I dP oul11h10 
VC!mon trnçiw do soldo: 

E DESPEZA DO 

ta : J.! 3$850 
1 :938 429 

15:082 279 
4:428$400 

10:G5:i 879 

suspendendo, ntP ·r.gu11cla ordem, 
os scgnlnt 3 funcl'ionurlos : Hermes 
Alves da Costa. C!nspector de ~.· r.la~­
se). Napoleão Henrlnue Filgueiras Ctc­
legrnph\stn de 3.• classe>, José Vllln­
rouco Pedrosa (praticante diploma­
do), João Onudenclo de Queiroz 
(guarda-no,, José Lopes de Souza, 
Anello Gonzaga dos Santos, Chrls­
tovam Frnncitco d" Curva!hQ, Enéas 
Danta..s da Nob1ega, EJes!Jau 6antta­
go, 13ever1no Lopes. Anton!o Caetano, 
Oswo.!do de Que~ro:, !,ucu~to de 
O!!vt!::.. :. .te, ~~::'-v!:;.!:o • !-...::~;, ':\j~·- • 

J•,m doeu mcn tos .. 
Na <.11 i xn H ura 1. . . . 
Em cofre (moeda) 

Salrlr> do dia 8 ... 
Hel'cila cio dia !) . • . . . • 

Dc:;pe&a do dia 9 . . . . . . 

Saldo para o dia 10 ... 
Demonr;tração do saldo: 

l~m documentos 
No. Caixa Rur~!.. 
E::: ::.:o-..d:: .... 

8:0G8''200 
328 '700 

2:25H$979 

8:068 200 
328$700 

!! .• 63S59D 

10 :65;i$8V9 
10:65:J 879 
9:894'300 

20:548$179 
987 G80 

19 ;560$499 
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P 1:::-4 e .1:-1 .1 N e .i _. A 
Vendem-se: Tratores «Fordson» e peças sobresellentes, 

usados, em perfeito estado. 
Arados e uma macnina de arrancar tocos. 

Bicycletas usadas a 150$000 e r.ovas a 350$000 
a prestações. 

Cosentino Q l•mão 

RUA BARÃO _ DO_TBIUMPHO, 411 - JOÃO PESSÔA 

l EXPERIMENTEM 
I os no,os . Jlr~du<. tos da fa· 
i brica de tl: ebida~ "~cnhcua" 

CLGrtAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. Carrtdho d'· Cia. 
"'· c'a~Rt'publ•C'a, 133 

O Parai~o du11 ,Plu•latJ 
BER.NAR.DO ROMOF'f' 

R BE Z E'R R A RUA mAc•Rr 'Pa:NHE,110, 3ao 
• --J .. ão Peeaôa--

F azCDdas ficas, Miudezas. Capas t Agasalhos 
Preços lnacredtttllltls 

Rua Ba,ao do Triumpho, 441. 

.Mannfactura d.e UOVEJ~ DE VTMF., i 
CESTOS, VASSO,<AS DE flASSAVA, ESCOVAS, ET '-· + i 

1 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO R l A ARTIGOS PARA PRAIA 
-- UHALhUH'.B & COM P. --

Rua fructuoeo Barbosa, oa. 19 e 22, + + + + + fc,q, ,, ..,,.~ 238. 
ismerada fabricar.ão de páca, bolacbmode, 1>1,,w,tob, ,,e. 

Toucas de bvrracha e 
bolas. Sapatos J.Iª'ª banho, 
uhima palavra . Sapatos raia 
ser.horas, os mais modernos , 
recentemen1e rect bid< s ptla 

Rlgoro$0 pontuaUdalle na entregu a aumtclUos nesta CAPITAL • tm T AMBA O. 

09 CIOA~ROS I 

DOIS AMIGOSI 
1\ /\ o T. ~ l'I M R l 'I •'- e ~ ! (,"'11s1, 1,·errt! i1·11 

E .XP E R 1 M. E N ' Ti,E 11'4 Rua Maçi1I Pinh111D, 154 - JOÃO PlSSOA. 

TAMBAU' 
Alug· m-se duas casa•, estylo mo· 
dtrno, uma na Av. Cabo Bianco 
e outr& em Mact-1ó. Trat, r na ra­
pita' , , rua Epi1ac,o Pes:.õa , 95. 

BALVBA D.JJ MODA 
Rico tortlmeato de udiu e,manl(elrat e 

a.ctoous. 
Gr3nd" novldadet de fômuu e cJt4pl.o, 

pan, unhora... 
Rua Ma.otel Plnheiro, 908. 

Sa.1:>oa.r1a. San ta.r1 ten.se 
13. l'v1 ora es & Ctfl. 

!l))porladorer • u:portadom de XARQUE e FAHINHA Db 1HJ<J0 
f ou1r0t ieneroe de estiva. 

r'nd. Te!: MOaA.Eiit- RlJA DES. TRINDAD!!. n • RI 

Photo ALPHA - GUSTAVO A . PJN 'i'o 
Secção ae Matt1 .-flts Photor~arhiros t Millotzo \ 

VENDAS fM o~~sso E' R~TALHG 
se.c.ç:Au D:!:: AMPLltAÇOtS EM Pl-.'ESTAÇÕES e; A VIST'\ 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 565 - JOÃO PESSOA 

S R O M O C A L y PT U S , ~ ••mt.dlo d, mdad• para cum 
GRil'rE. RESFRIADO. TOSSI!. 

Usem "GONOPIRINA" 

Lúi!O Qwt sr sentir rrfppado !o• slnd~. 
~ãv ladlft• ... o\<! sem deu-. .. BROMOCALYPTUS 

Cun lufa1llvel da 81.ENORRHAOIA 
em pouco t•mpo 

~ A f'lt E:YIDE. 'TE~ 

Sc,ent::· ·~ :1n !o~am eliminados no 

obito 532 por falta de pagamento os 

socios d. Maria Luiza Cavalcan ti e 

J oão Fialho de Araújo 

534 rom multa até 10 de outb". de 1930 
6:SS llém 1 • • • 
635 com • • • • • 
539 ac:m • N • • • 
638 com • 10 ele aoftlDII- • 
63'1 1em • 1 • • • 
&ll'l com • D • • • 
538 sem 
538 com 
539 sem 
639 r.om 
540 sem 
640 com 
141 sem 

Ul com 

542 sem 
542 com 
543 sem 
643 com 

544 sem 
544 

545 sem 
545 com 
á4G sem 

:; 4 (3 CVlll 

547 sem 
547 COIII 

548 ue m 

U B com 

u " 20 • 
" " 10 dezembro .. 

5 •• 

.. 25 •• 

" 20 
.... 

" " 10 de jan•. " 19111 
,, ,, 5 .. .. 

" 25 • • 
" " 20 
" " 10 de teve•. 
,, ,. 5 .. . 

25 ... 
,, •• 20 "' .. 

10 de março 
5 de março de 931 

25 " 

20 " 

10 " abril " " 
5 .. 

25 " 

20 " 

10 '' maio 

160 sem mul ta até 8 de novb". de 1930 

160 com m ulta até 28 de novb". dP " 

161 sem multa até 8 de dezb". de " 
161 com multa até 28 de dPzb". de " 
162 ~em multa até 8 de jan". dP " 
1G2 cr,m multa at é 28 dP jan". de " 

Quota annaal 

Da 1 • e 2• 116rle at,6 31 de deaembro 
1em multa . 

Secretaria d'A Previdente, em 10 de 

outubro de 1930 - 1 º secretano José 

Callxto. 

Vende-se em tola phorma 1a 

~UMII PREGIOS!DtlDE~ 
· Ferimentos. Contusões. ----i 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago. e Garganta, 

1ndispensavel ap()s a barba 

1: AGUA RA ELLO 
E t 1111111 t! f!IILIA 

.;e: 

S~NOICATO CONDOR LIMITADA 
1 rale,. oi" afr10 srmonal par.i o Sul : ás Ttrras-felrns, para N atal . â, 

. S extas-ftlra~ • 

Tarifa, 

De Joãu Pessô 1 á 

tle passagf.'ns: 

1 

1 

R,clre -
Natal -
M1celó -
B~ble - -
Victorl1-
Pln rlt linelm 
San os - -
R•n Grande do Sul 

qs, l~SOOO 
J 20~01.10 
270$000 
55'1$ ll0ll 

• 1:nosooo 
t :4llOSOOll 

• l ·Cl811S1Y O 
2:WiJ ílOO 

ltisras paçsn{!~rs esfllo fstnl , s do tmoosto de Ir ,nspate. flassognn 
de rrennros .,,la metoú du / fl'f' ,'. 

T11rif,r po11f 11I: 
Re.· te ~s. 11•0 pnr ~ VT . 

~IIC'eió 835() 
.\taC"1fú J500 
Babf1- 1'>00 
RI<:> de hrnf'lrn • 7"0 Oe João Pessôa á 
Santos 87~0 
Rio Onnde do S,1i. l fOílú 

A corrupondencla dever, ~e:, p · .i~ na AI!' "r11 na vr•rer4 da pa-sagrm 
do avllo at~ as 15 horas (3 horas da tarde). 

Par• ma'a lnfo1mac;;õe9, • 1 ,A.l!'endi : 

CIA. COMMERCID E INDUSTRIA KRDNCKE 
R 11 5 de A~oslo, so ·- JOAO PE~SôA 

1 

o . ,---________ ...._ ____________ .....__==-

COMPANHIA DE ,NAVEUA~Ã 

l •• . IU! OI J&ll llt 

-------
L i nho. .R1o-Bel éo:. 

PARA O SUL 

-----=--------~--~-...:~--------~~----
º paquete MANÁOS I O paque!e AffONSO PENHA 

Fsp r~do ,'o sul no dia 9 de eu l!spcrado do norte ao dia 9 de 
tubm,I sairá no mesmo d•a, pare outubro, salrt r::o meamo dia, para 
Nata 1, Ceará, ,\\aranhão e Belém. Rec fe, Maceió, Bahia e Rio. 

O cargueiro MAR NGUAPE 1 
-

O ca gue ro TAP~JH 

outubro, sairá no mesmo dia, para corrrnre, sauá no mamo d'a para 
Recife, Maceió, Rio de Ja~ciro e J 

fsperado do sul no dia 3 Je Esperado do nork no dia 9 do I 
Natal, Cra•4, Maranhão e Beffm. Santos. 

L in.h a. li..4:an os- :S 1enos A ires 

O ~aqua:a ROOBIGUrn ALYlS 
farcradc do norte no dia 14, 1afri no mesmo dia para Re­

rife, _Maceió, Bahia, VrcronJ, Rio, Sant ••. Parauaiu, , Antonina, Sào 
Franc1~C", flro Or,,nt1~ •• Monlev,J(,o e Burnos A1re~. 

" Con1p~nbr11 recebe c,rgu para Sautarcm ltacoa'1ara e ;:;:;:: 
::om tran•bordo em Belelll, e oara Pelotaa e P. Álev1 a •ran,.,, rdo uo 
Rio Gn::..::e. 

As rrclama~õt"S de faltas e avarias só a rio •cctlt11 tx" IKl'Jpto 
• dcn•ro dll r,~70 de tree dia, anõ,o I de9Ca!'21 

, •• • ... m•l• lnfor111•~6•• c~cn o •a•n•• 1 

rc-nimedee C in tr a 

,, "'•h" 1 ,l • <t•C 'l rI .. 111!110 ( l!llfld, b .laatdap, t,-..alfd•, 
._,,... .. n , r..-a9a 16 de J\ o,rembr• 

,PH JN[S { !~!fz~º'i.°·u~ª JOÃO PE SSÔA 

...................... liiiill. 

C1~. Comm reio e lnaustria Krôncke 
PA RAHYBA D O NORTE 

(:ompradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

go~ão - Fabrit.a de oiro de caroço 
de algodão. 

Ai•ent, da! companitlas tU ,apon! 1 - /Wordd.-uCMeber 

l ,loyd Br~ nif"n - P,erefra Caruf"lro 
& (').• 1.lmlt ada (C'•mpa nhla, C'om· 

mf"rclo e l\'&Tf'>8'a9Aol 

A1tmt, ria cnmr,anhta dt stgaros: - l'W•r&h •rt­
ll•h .... rr4"au •n.- l n .. a.-ao..-e e • .-,. •• , 

1.,1 .. hed. Lehdre•. 

!actl r:, tol'lo - RUA 5 OE' AGOSTO N. 60 
f' tl lC • 00 '=º"""'° •. 0 

11:nd. teles;rr t,hico - K R O N C K li 

•• 
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ViüA JUiliCiARiA 
COMARCA DA CAPITAL 

Acção executiva cambiaria 

Embargos dos."-xecutados 

Em 15 de abril do anno proximo 
transacto, d . Maria Amella Pessôa da 
costa. por seu procurador e advogado, 
devidamente const1tmdo, requereu a 
citação de Vicente Carneiro, para pa­
gar-lhe a importancla ders. 7:000SOOO, 
valor de duas notas promissorias, já 
vencidas. . 

Citado o devedor, seguiu-se a penno­
ra dando-se a accusação em audien­
cià em que o executado, comparecendo 
po~ seu advogado, pediu vistas dos 
autos, - para os fins de direito, o que 
foi concedido . 

Apresentados e recebidos os embar­
gos aggravou-se a exequente, sendo 
pelo juiz reparado o despacho . Disto 
aggravaram-se os executados, ten~o 
provimento o recurso na Instancia 
Superior . 

Contestados os embargos e posta a 
causa em prova, foi requerido antes o 
depoimento pessoal da exequente em­
bargada e ainda o exame de lettras 
nos títulos ajuizados. Não tendo sido 
encontrada nesta cidade a exequente, 
certidão fJ . 46 - que informa achar­
se a mesma em Campina Grande, o 
advogado dos embargantes, em audi· 
encla declarou que deixava de reque· 
rPr a cita.cão por precatoria ou por 
ed!taes, para verüicar onde se encon­
trava a dita exequente, feito o que 
requeria a providencia que no caso 
coubesse! .. . 

Nomeados peritos para o exame dos 
t!tulos aforados e apresentados os tue­
s!tos, não foram cornprornissados os 
peritos e nem se procedeu ao exame. 

Exgottada a dilação probatoria, ha 
mais de três rnezes, em audienc!a de 
12 de março deste anno, pela exequen­
te foram lançadas ambas as partes de 
mais prova e pedido de vista dos autos. 
o que foi deferido, mas não observado . 
Ernfirn, em 7 de maio a exequente. em 
petição circumstanciada, fls. 53, pediu 
vista dos autos, o que foi ordenado e 
cumprido . Assim poude a embargada 
off erecer as suas razões finaes, fls . 55 
e 57 verso . 

Com vista aos réos embargantes, 
certificou o escrivão não os haver en· 
contrado nesta cidade, nem o advoga-
do dos mesmos . ' 

Sellados e contados. subiram á de· 
cisão, em 3 do corrente mez . 

O presente processado represem:i 
uma completa anarchia, destoante das 
bóas praxes, offensiva aos preceitos da 
Justiça, e que não abona o fôro da 
capital de um Estado . E' um warnon­
toado de papeis", como bem disse o 
advogado da exequente no final de sua 
petição reclamatoria. fl 53 . Urna pa­
tente procrastinação das normas foren­
ses, por parte do advogado dos execu­
tados, corno o attestarn os proorios 
autos . E' assim que, oppondo embar­
gos á penhora, deixou de proseguir 
ni!i diligencias requeridas para a 
prova dos embargos, demonstrando 
usar apenas de-medida protelatoria, -
quando não fosse anarchisadora. por­
quanto, só tendo sido os embargados 
postos em prova na audíencia de 20 
de novembro, autos fls . 43 já em pe­
tição, datada de 13 dt> mesmo rnez e 
collocada impropriamente depois, fls. 
44 - os execut~ dos requeriam a cita ­
ção da requerente, para prestar depol­
rnem o ptssoal, dizendo já estar a 
causa em prova. Tambem sob a 
mesma allegação e com a mesma data , 
13 de novembro, requeriam exame dos 
títulos, fls . 45 . 

Por sua vez o serventuario. além da 
má calligraphia, o que difficulta a lei· 
tura, collocou, para maior balburdia , 
as peças dos autos em Jogares im­
proprios. E' assim que, entre outras, 1 

basta ver que a copia do termo de 
audiencia, procedida no dia 12 de 
março de 1930, se acha a fls . 47, 
quando em seguida se vê a copia de 
outro termo, de data de 27 de no­
vembro de 1929 

A procuração dos executados, fls . 
11, se acha antes da exequente, que, 
seíff ser numerada, foi introduzida no 
meio dos autos, entre as fl.s . 14 e 15 . 

Taes anomalias que não ~~vem se 
reproduzir a bem da Justíça, dífficul­
tam sobremodo a apreciação do jul­
gador. 

Os executados embargantes funda­
mentaram os seus embargos - no 
facto de faltar aos titules ajuizados 
a qualidade de ~cambiaesn, visto como 
a data do vencimento e o nome da 
portadora não foram lançados pelo 
proprio executado. 

Uma das excepções opponiveis, como 
defesa, é o - defeito de forma do ti­
tulo consoante e o disposto no art . 51 
do dec . n . 2 . 044 de 31 de dezembro 
de 1908, mas o fundamento allegado é 
lnaceitavel e Inoperante, porquanto o 
art. 54 do referido decreto, especi­
ficando os requesltos necessar!os que 
deve conter a nota promlssoria, só 
exüte que seja do proprio punho a 
assignatura do ernlttente, - e, escla­
recendo ainda mais, prescreve no § 
1 . " : " Presume-se ter o portador o 
mandato para inserir a data e o logar 
da emissão da ,wta promf5'3orta, que 
rnro contiver estes requesitos" . Ainda 
no § 2 ." determina que será pagavel 
á vista a nota prorn!.ssor!a que não 
indicar a eooca do vencimento. 

Deante da expressa disposição legal, 
injuridico e lnadmiss!vel é - requerer 
exame no titulo obrigacional, para 
provar que a lettra de emlttente não 
é a mesma do contexto do titulo, no 
tocante á data e nome da portadora. 

Allegando ainda que os titulos em 
apreço não encerram causa para as 
suppostas obrigações, - uma vez que 
os executados nada compraram é exe­
quente, -nenhum muttto lhe tomaram, 

nenhuma transacção de qualquer or­
dem, directa ou indirecta, sem nenhum 
negOCUJ proximo ou remoto tiveram. 

Seria isto a outra defeza opponlvel 
e de que fala a lei : - falta de re­
queslto necessario ao exercício da 
acção ? Absolutamente não, porque os 
títulos estão revestidos das forrnallda­
des legaes e se achavam vencidos, ao 
tempo em que foram apresentados 
em juizo. 

A nota prornissoria é uma obriga­
ção directa consistente na promessa 
de pagamento, preenchidos que sejam 
os seus reques!tos. Não exige a lei a 
"causa" da obrigação, salvo ficando 
o caso de má fé do portador, em que 
será admittida a prova em contrario 
como por exemplo se allegasse a fal­
sidade da assignatura, mas esta está 
devidamente reconhecida por tabellião 
publico. · 

Pelo exposto, mais dos autos e at­
tendendo a que nada provaram os 
embargantes sobre o defeito de forma 
dos títulos obrigacionaes, nem tão 
pouco - falta de requisitos necessa­
rios ao exercício da acção, por parte 
da exequente, - desprezo dos embar­
gos, subsistindo assim os effeltos da 
penhora effectuada, por ser conforme 
o direito e ás provas existentes. 

Custas dos embargos pelos embar­
gantes, na forma da lei . 

Observo o que o despacho, mandan­
do subir os autos á esta lnstancia, é 
de 14 de agosto, mas só foram con­
clusos em 3 deste mez. Taes demoras 
eternizam os effeitos, e é assim que o 
presente, - uma simples penhora 
executiva, já conta um anno e cinco 
mezes de seu ingresso em juízo. e 
ainda se acha nos embargos . 

Voltem os autos ao juízo a que, para 
os fins subsequentes. 

João Pessôa, 8 de setembro de 1930. 
O juiz de d1reíto, Antonio Feitoza 

F . Ventura . 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO 

Sessão ordinaria, em 3 de outubro de 
1930 

Presidente - José Novaes . 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral - Seraph!co No-

brega . 
Compareceraw os desembargadores 

Jooé Novaes. Pedro Bandeira, Paulo 
Hypacio e Manuel Azevêdo. 

ueram-se as seguintes occurrencías : 
Distríbuição - Ao desembarga.dor 

Paulo Hypacio: 
Aggravo cível n ". 13, da comarca 

de Umbuzeiro. Aggravante Daniel Fa­
rias de Albuquerque; aggravado o juí­
zo . 

Passagem - Aggravo cível nº. 11, 
da comaxca de Campina Grande. Re-
1 ... .c,· aes. Manuel Azevêdo. Aggra­
vante Caries Von Den Steine; aggra­
vado o juizo . O des. Pedro Bandeira 
passou ao 2·•. revisor des. Paulo Hy­
pacio . 

Despachos - Recurso criminal n•. 
29, da ccmarca de Alagõa do Montei­
ro . Relator o des. Pedro Bandeira. 
Recorrente o juízo; recorrido o mesmo. 

Appellação criminal n". 93, da co­
marca de Areia . Relator o des. Ma­
nuel Azevêdo . Appellante Ma.nuel Cle· 
mentlno dos Santos; appellada a jus­
tiça publica . Foram os respectivos au­
tos com vista ao procurador geral do 
Estado . 

Idem n ". 95, <ia comarca de Bana­
neiras . Relator des. Paulo Hypacio. 
Appellante José Leite Filho; appella­
do o dr . juiz de direito. Foi com vis­
rn ao aonelladn e depois ao procu­
rador geral do Estado. 

·uen. n !,o. aa comarca de Caja­
zelras . Relator o des. Manuel Azevê­
<" >1.1,ue11a11Le a jus, iça ouo11ra : 
appellado Luiz Gomes da Silva. Foi 
com vista ao appellado e depois ao 
procurador geral. 

Embargos ao accordam n. 11, da 
comarca de Alagôa Grande. Relator 
o des. Paulo Hypaclo. Embargantes e 
i<ou .. uantes no, ac10 Lauren.mo dê 
Queiroz e sua mulher; embargados, ap­
pellantes e appellados Joã.o Targlno 
r 1, PJl ~ ~ c::ua 1u.uiuer . .11101 cu1n v1::,1,,.., ao 
embargado . 

Appellação criminal n. 90, da co­
marca de Guarabira. Relator o des. 
Vasco de Tolêdo. Appellante Miguel 
Seraphim de Araújo, appellado o Mi­
nisterlo Publico. O presidente designou 
o des. Pedro Bandeira para substituir 
o relator ora l!cenclado. 

Pareceres - Recurso de "habeas­
corpusn" n . 49, da comarca de P!ancó. 
Recorrente o Julzo, recorrido Luiz An­
drade da Silva . 

Agggravo clvel n . 12, da comarca 
ri~ "" ,wma Grauch:: A1o~ra vanLe Aroe­
rico Porto; aggravado o ju!w. O pro­
curador geral apresentou em mesa com 
os pareceres, 

Designação de dia - Embargos ao 
accordam nos autos de appellaçã.o clvel 
n . 24, da comarca de Bananeiras. 
Embargante e appellante d. Antonla 
Rodrigues das Neves; embargada e 
appellada d . Avelina Rodrigues de 
Assumpção Neves . Foi designada a 
primeira sessão para o julgamento. 

Recurso criminal n. 27, da comarca 
da capital . Recorrente o dr . juiz de 
direito; recorrido Antonio da Penha. 

Idem n. 28, do termo de S. Joã.o 
do Rio do Peixe, da comarca de Sou­
za. Recorrente o dr. juiz de direito; 
reoerrldo João Gonçalves da Silva. 

Pcgravo civel n. 8, da comarca de 
Areia. Aggravante dona Plautlla Pe­
reira de Mello; aggravado o julzo. 

Appellação commerclal n. 15, da co­
marca de Campina Grande. Appellan­
te Francisco Mendonça; appellado An­
tonio Pereira D!niz. Foi designada a 
presente sesssão para os respectivos 
julgamentos. 

,Julgamentos - Petição de "habeas-

,..,.. • • ....... ·,... ~ ,# .•,,. 

-'·- ..... ' .. 

... -c· ... -1 ~t~ ·JJ l 

FAZEM ANNOS HO.IB: 

Occorre hoje o natiwicio do sr. 
João Dyonis!o da Silva, cornmerciante 
e activo sub-delegado de policía de 
Barreiras (Santa Rita) . 

- Faz annos hoje a prendada se­
nhorita Cremilda Rosas, filha do nos­
so dedicado correllgionarío dr. Cle­
mente -Rosas, despachante geral da 
Alfandega deste Estado. 

- O sr. Francisco Ferreíra de Oli­
veira, escrevente da Força Publlca do 
Estado. 

- Occorre hoje o natalicio da gen­
til senhorita Cléo Nunes Brayner, ap­
plicada alumna do 2·• anno da Escola 
Normal, e filha do nosso amigo dr. 
João Canelo Brayner, tabeJl!ão publi­
co nesta cidade . 

VIAJANTES: 

Estão nesta (idade, vindos de Recife, 
onde são funccíonarlos de categoria 
do Minísterio de Agricultura, os srs. 
engenheiros agronornos Juvencio Mariz 
Lyra e Tasso de Miranda. 

Os distlnctos profísslonaes regressa­
rão, hoje, ao centro de suas activida­
des. 

- Acham-se nesta capital, vindos de 
Itabayana, os srs. J9ão Medeiros 
Filho, chefe da estação da "Great 
Western ". alli, e João M. de Almeida. 

corpus" n . 60, da comarca da capital. 
Relator o presidente do Tribunal. 
Impetrante e paciente o preso mise­
ravel, José Carnillo da Silva. O Su­
perior Tribunal, por unanimidade, jul­
gou prejudicado o pedido, em face das 
informações do dr. juiz de direito da 
comarca de Guarabira. 

Recurso críminal n. 27, da comarca 
da capital. Relator o des . Paulo Hy­
pacio. Recorrente o dr . juíz de direi­
to; recorrido Antonio da Penha. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
não tomou conhecimento do recurso. 

Idem n. 28, do termo de São João 
do Rio do Peixe, da comarca de Souza. 
Relator o des. Manuel Azevêdo. Re­
corrente o dr. juiz de direito; recorri­
do João Gonçalves da Silva. O Supe­
ríor Tribunal, por unanimidade de 
votos, negou provimento ao recurso 
para confirmar a sentença recorrida. 

Aggravo clvel n. 8, da comarca de 
Areia. Relator des. Pedro Bandeira 
em substituição ao des. Vasco de To­
lêdo que se acha no goso de licença. 
Aggravante dona Plautíla Pereira de 
Mello; aggravado o dr. juiz de direito. 
O Superior Tribunal, por unanimida­
de, deu provimento ao recurso para 
reformar o despacho aggravado. 

Appellação cornmerclal n. 15, da co­
marca de Campina Grande. Relator, 

~:?:t:"a 1° A:-e!~. A~~l2.:17.e ~~a:n1e~ 
':le::imti.i.,o àos Sa.:it.os; appellad~ a. 
justiça publica. 

Designação de âia: - Recurso de 
"habeas-corpus" n. 49, da comarca 
de Piancó. Recorrente o juízo; recorrído 
Luls Andrade da Silva. 

Aggravo civel n. 11, da comarca de 
Campina Grande. Aggravante Carlos 
Bon Den Steinen; agg;ravado o juizo. 
Foi designada a presente sessão paTa 
os respectivos julgamentos. 

AppeHaçíi.o civel n. 10, do termo de 
S. João do Rio do Peixe, da comarc.'l 
de Souza. Appel!ante Isídro Joaquim 
da Silva Pereira; a.ppellados José An­
tonio Ferreira e sua mulher. Foi desi­
gnada a presente sessão para julga­
mento. 

Julgamentos: - Petição de "ha· 
beas-corpus" n. 67, da comarca da 
capital. Relator, o presídente do Tri­
bunal. Impetrante e paciente o pre­
so, miseravel, José Trajano da Costa 
Filho, recolhido á cadeia desta capital. 
O Superior Tríbunal, preliminarmente, 
mandou rwiuisitar do dr. juiz de di· 
reito da comarca de Guarabira o guie 
de sentença do impetrante e paciente, 
unanimemente. 

Recurso de "habeas-corpus" n. 49, 
da comarca de Plancó. Relator, o pre­
sidente do Tribunal; recorrente o ju1zo; 
recorrido Luis Andrade da Silva. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
negou provimento ao recurso para con­
firmar a decisão ;ecorr!da. 

Appellação civel n. 3, da extíncta co­
marca de S. João do Cariry. Relator 
o desembarga.dor Paulo Hypacio. i-P­
pellante d. Antonia Leopoldina de 
Brito; appellados Prescilio Antonio 
Brandão e outros. O Superior Tribu­
nal, preliminarmente, por unanimidade 
de votos, não tomou conhecimento da 
appellaçã.o. 

Aggravo civel n. 11, da comarca de 
Campina Grande. Relator, o desem­
bargador Manuel Azevêdo . Aggravante 

I c~:-jo-:- ;-o:i ~~:i ~t~::1':':: ~-::;:-:-~·.~..do o 
j"'"ii:-0. Adiado zi. :e~\.4~:~::ieiiio _ do re­
mto, 

Appeilação civei n. 10, do termo âe 
S. João do Rio do Peixe, da. comarca 
de Souza . Appellante Is!dro Joaquim 
da Silva Pereira; appellados José An· 
tonio Ferreira e sua mulher. 

Embargos ao accordam n. 24, da co­
marca de Bananeiras. Embargante e 
appellante d. Antonia Rodrigues das 
Neves; embargada e appellada d. Ave­
lina Rodrigues de Assumpção Neves. 
Em mesa para os respectivos julga­
mentos. 

Assignatura de accordams: - Peti · 
ção de •·habeas-corpus" n. 60, da co­
marca da capital. Impetrante e pa­
ciente José Camillo da .Silva. 

Recurso criminal n. 27, da comarca 
da capital. Reco1Tent.e o dr. juiz de 
direltc; recorrído Antonio da Penha. 

Idem n. 28, do termo de S. João do 
Rio do Peixe, da comarca de Souza. 
Recorrente o dr . juiz de direito; re­
corrido João Gonçalves da Silva. 

Aggravo cível n. 8, da comarca de 
Areia. Aggravante dona Plautilla Pe­
reira de MeJlo; aggravado o dr. juiz 
de direito 

Appellaçáo commercial n . 15, da co­
marca de Can_1pina Grande. Appellan­
te F.anclsco Mendonça; appellado An· 
tonio Pereira Diníz. Foram assignados 
os respectivos accordams. 

Voto de solidaríeda<le: - Por indi· 
cação do exmo. sr. desembargador 
Paulo Hypacio da Silva, foi approva.do 
unanimemente, um voto de solída­
riedade á sítuaçã.o, ora reinante neste 
Estado, e representa.da pelo actual 
chefe do govêrno, dr. José Americo de 
Almeida, tendo sido ó mesmo voto se­
cundado pelo exrno dr. procurador 
geral. , 

A proposíto foi dirigido áquelle go­
vêrno o officio que publicamos noutra 
secção . 

SYPHILIS 
Aboros l Chagas lnv11lidez I 

~ Rbeumat,smo I Eczernas I 
J Doenças da pelle I 

~ , IJII IBORROR - A SYJ Hl 
1 LlS produz Abortos, encbe o co•JJO 

Ft~-rn-'f~·--::-,a-..,iill do Chagas, de~tróe as üen,ções, f..2 
_.._... ... .._.A.jhii"-4 ... os filhos De~enerados e ~.ralytl· 

cos, produz P1aca~. Quedas Oú ca, 
bello e das u,1bas, faz as pe,~oae 
1epuszn1ntea, atica o (.oracão, o 

baço, Plgaàu, os Rm11, .. Bocca, a Garganta, produt o Rbt umati~mn, 
ureação dos ouvidos, Eczema, Erupçõe9 da pclle, hnda& no 

rpo u,oo, :Crszueira, 1 t -:-ucur,, : mfim ataca tOllo o or11,anl&ll'O 

COM O l..TSOD<> 

l·Pl I c;:;; .. , tnt 9. 
o des. Paulo Hypacio. Appellante 
Francisco Mendonça; appellado Anto-1 
nio Pereira Diniz. O Supero!r Tribu- 1 
nal, por unanimidade, vencida a pre­
liminar, negou provimento a appella-
ção para confirmar a sentença appel- 1J 

lada. 

ou n,ofiói 

COMPAIMIOOS 914 
Nolflm de f.?OUcos dias, r1-,ta-,e i 

Appellaçáo civel n . 3, da extincta 
comarca de S. João do Cariry. Re­
lator o des Paulo Hypac!o . Appellante 
d. Antonia Leopoldina de Britto; ap­
pellados Prescilio Antonio Brandão e 
outros. Adiado a requerimento do re­
lator. 

Assignatura de accordams - Peti­
ção de "habeas-corpus" n. 61, da co­
marca da capital. Impetrante e paci· 
ente o preso m!seravel, Apollonio 
Amanclo, recolhido á Cadeia Publica 
da Capital. 

Recurso criminal n. 25, da comarca 
de Souza. Relator, Pedro Bandeira. 
Recorrente o julzo, recorrido o mesmo. 

Appellaçáo criminal n . 87, da capi­
tal. Appellante o juiz.o; appellado 
Martins Freire do Nascimento. 

Aggravo c!vel n. 10, da comarca de 
Areia. Relator o des. Paulo Hypacio. 
Aggravantes Abdlas Manuél de Maria 
e sua mulher; aggravado o julzo. Fo­
ram ass!gnados os respectivos accor­
dams. 

55. • sessão ordlnarla, rm 'I de outubro 
de 1930 

Presidente - José Novaes. 
Procura.dor geral - Seraphico No­

brega. 
Secretario - Eur!pedes Tavaxes . 
Compareceram os desembargadores 

José Novaes, Paulo Hypaclo, Manuel 
Azevêdo e o procura.dor geral, Sero.­
phico Nobrega. 

Deram-se as seguintes occorrenc!as: 
Distribuições: - Ao d~mbarga.dor 

presidente. Recurso de "habeas-cor­
pus" n . 50, da comarca da capital. 
Reoorrente o juizo; recorrido Manuel 
Fortunato Barbosa 

Ao desembargador Pedro Bandeira . 
Appellaçã.o clvel n. 26, da comarca 
de Campina Grande. Ap;>ellantes Ma­
nuel Correia de Araújo e sua mulher : 
appellados Amerlco Porto e outros. 

Ao desembargador Paulo Hypaclo. 
Idem n. 23, do termo de Sapé, da co­
marca de Santa Rita. Appellante d. 
Thereza Umbellna do Espirlto San­
to e seus filhos; appellados d . Maria 
da Conceição do Amor Divino e ou­
tros. 

Despacho: - Aggravo clvel n. 13, 
da comarca de Umbuzeiro. Relator 
desembargador Paulo Hypac!o. Ag­
gravante Daniel Farias de Albuquer­
que; aggravado o julzo. Foi com vista 
ao dr. procurador geral do Estado. 

Pareceres: - Recurso criminal n. 
29, da comarca de Alagõa do Monteiro. 
Recorrente o jutzo; recorrido o mes­
mo. 

Appellaçio criminal n. 93, da co· 

I.• - O sangue limpo., de lmpurt'za r hl'"lll e<1tar gera 
2.• - Desapparecimento de e~pinbas; eczemab, erurçõea 

uruncnlos, coceiras, feridas bravas, boubae, etc. 
3,0 - Desapparecimento completo do RHFUMATTSMO, 

dõret nos ossos e dôre9 de c1beça, 
4.º - Desapparecimento das manifestações sypbllltlcaa dl' 

todos oe lncommodoe de fundo svphihhetJ, 
5.• - O apparelbo gasto-intestinal ~rfe110, pois o El.lXlll 

••• alo ataca o estomago e não cont~m lodoreto. 
E' o unico Dep:iratívo que tem attestados doe Hospltaea 

de eepeC1aliatu doa olhos e da Dyspepcia Syphilltlt•· • 

SANGUE I SANGUE!! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sanl?ue 

IJNl(~O Ol'IK E' IT.4 - 'f'l. NIKIU. liLO!II• 

( om o .. a a•o, IID fl• d1 10 dl•11, en, • ..- 1 
t.• - l ntntan, .. n,o l'"~' d•• te~~• , •una ,rom•ó•••• do ap.,.tu .. 
2.• - f')••DO"'"r,,u.,nto curuplrto dH <f:•••• -t. ~11b•ç,, 1n1,1wl'1t 

d, IJ•FY09•emo. - 'lo - r"mt-ar, ratllcal d1 <1"t••-•o n.,n,~• , do 
,mm•"''"'"'"'""'º d, amhoe o,, •uo., - 4.• - Au..,m11nto de p,.a. 

, ,r•• udo <1, 1 , '\ kttr". - '>.• - Comrtc-•n ·~·~t-.-1 .. rlmc-nto doe º'íl• 
a 1mn• enfrao11P'clclo~, ,ml'•t•dos d11 t11b~rrulo~11, - ó.• - Maior ruf,. 
te , ·11 r11n o trab11l'10 rhv~,rn • •ul!:mc-ntn dt irlot,olne ""º~ulneoe. 
A• mAe, QUt rrtam, o• ant'mfco~, H m,içes palliuu, aa crtançu racbl­
tl cu , earmphnlo1<11~, 011 t'litOIBdoa, o~ d,n~tint'•adns, obt,m rarne, 
111\tle ~•vn, t nne,1• nnvo 11•11111o SANOUINOL E' n melhor pro-

"""• .. ,. • ••· •• ffl•nt--a• f'OhU • 

Bom negocio 
u proprictario do "Hotel 

Central'\ de Guarabira, 
querendo mudar o seu ra­
mo de negocio, propõe ven­
der seu estabelecimento a 
quem interessar possa, por 
pequena quanti~ depen· 
dendo apenas de occasião. 

Sendo seu hotel em pre­
dio' proprio, scientifica a 
quem interessar, que o seu 

proprietario vende-o 
ou sem o predio. 

Guarabira, 18 de s 
· bro de 1~,30. - João 

<leira de Mello. 
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Seeeão Livre 
Chapeleira d 

• A' freguezla que me tem ho11rad11 
com as suas attenções communtco ha­
ver mudado a minha residencia da 
tua Amaro Coitlnho n. 32, para o pre­
dlo do mesmo numero, á praça Aris­
tides Lobo. (antiga rua do Fõgo) onde 
encontrarão as dlstinctas amigas e cli­
entes o !bano acolhimento costumado. 

João Pessõa, 25,9,930. 

Joanna de Castro Coitlnho 

1.:.z:::::::::::::::::::::::::::::t:;:;::::::::!:~::z:::z:: .. ~t 
U João Campêllo li 
,: : : 
j Í tHlUFfEtlR - CARRO '57 l:i 
1 ! l'elepbcne ~~g;;ir~:~a Vidal de n 
M::;~;:t::;.:::::::::~:~;~::~;~;~:~:;::JJ 

ANNUNCHJS 
ALUGAM-SE casas em Ponta de 

Matto e Praia Formosa. A tratai com 
Solon Sá, rua Maciel Pinheiro. 

CASA DE ALUGUEL - Rua Cal 
turlté, n. 175 - 200$000 por mez. 

Saneada, luz directa em todos os 
compartimentos, com 2 salas, 4 quar­
tos, copa e cosinha. 

ALUGAM-SE casas da rua Irineu 
Joffily. A tratar com Solon Sá. 

ADVOGADO 

Get1e1willO lllaciel 
Acctlta causas nesta capital e 

fno interior do Estado 

'1 .a!SIOl!NCIA : 
..:. 7 deJSdtmbro r. 314 -TAMBL\' 

A QUEM INTERESSAR - Ven­
de-se a casa n. 800, á rua Silva Jar­
dim. A tratar na Sapataria Mara­
nhão, á rua Barão do Triumpho, 485. 

OPTIMA CASA A VENDA - Ven 
de-se uma casa moderna á rua e11. 
Tambiá, n. 519, jw1to do "Parque At 
ruáa Gamara", defronte da linha <h. 
Donde, com clncu quartos, sala de ,..... 
sua, refeitor!o, gabmete. toilette. ci,. 

smhl, banheiro e outras depenáe11-
.:1as; agua encanada, luz electnc..., 
terrenos proprios com diversas tn,­
cteiras. 

A tratar na estrada do "Parque Ar­
. aAuqo 'B,\Jpadsa.z 'B i:i1uooua as apuo 

VENDE-SE EM PILAR - Uma bõa 
casa para r~milla e negocio, na prtn­
clpal rua, c.J.::itendo um bom sitio com 
grande extensão de terreno. Negocie> 
de occasião. A tratar na mesma villa 
com Antonio Pereira. 

.\ VISO NECESSARIO - A 6ecção 
da Instrucção Publica da Secreta­
ria do Interior avisa ás profes.soras 
d. d. Nancy Lima, Esther de 
Mello V a se o n e e 11 os . Julla Pires 
Ferreira e Maria L 111 os 11 Bra­
sileiro que mandem pagar os sellos de 
suas licenças, sob pena de serem con­
sideradas fóra do excrclcio, 6em per­
cepção de \enc!mento algum. 

• 
PIANO - Vende-se um piano alie. 

mão marca F Dor6r::r & Sohn, em 
optimo estado de conservação. 

Vêr e tratar ii. rua Peregrino de Car­
valho, 11. 146, "lesta capital. 

i i 
·--~.-.......................... 0 ............ ; ... 4 

• • i ADVOGADO i 
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t Srnes10 GuimarãBs i . ---· . 
i JoãoPesso~ i 
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A CASA sita á 1 ua s José n. 2:!IJ, 
com bons commodos. Aluguel 150MOO: 

A CASA sita á rua s. José n. 226. 
com opUmos commodos. Aluguel 
150$000. 

~~--..-~--~---~~--------... ---, 
1 1 

MARIA FAUSJA DE QUEIROZ 
t 

João Queiroz e familia, profundamente abalados com o fal­
leMmenlo de sua querida irmã :Maria Fausta de Queiroz, ngrude­
ccm a todas as pessoas que lhes confortaram na sua dor. e as con­
vidam para as missas que, pelo seu eternó clesca111;0, mandam cele­
brar na matriz de N. S. d!! Lourdes e na Cathedral, no dia 13 do cor­
rente, ás 6 horas. 

li 
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EINAR SVENDSEN & COMP. 
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CINE'.\fA THE.\ TRO RIO BRANCO - A "Paramounl" aprc­
srnta l\Iaurice CheYalier. o idolo d::t França, em um romance de 
tonalidades delicadas, que obleYe o mais ruidoso successo em toda 
parte - "Innocentcs ele Paris". - i parles esplendidas. 

CINEMA FELIPPÉA - Sessão das moças - Eddie Quil­
lan, o jon'n e sympalh1co ador comico, que estreou cm nossa téla 
no film "Amar Dansando". resurge numa bellissima cinc-comedia 
onde o bom humor das scenas se casa a um enredo amoroso cntre­
mciado de aYenturas policiaes e lances emocionantes - "Vizinhos 
Yaidosos". - Producção especial da "Pathé De-Mille", apresen­
tada pela "Paramount ··, cm 7 partes interessantes. 

CL 'E.:\IA SÃO JOÃO - A versão de um drama muito popu­
lar na Inglaterra, intitulado "l\Ieia Hora'', (Half an Hour", de 
aucloria de sir James '.\I. Barrie, adoplada á téla por William C. de 
'.\li lle. que foi também o director da producção - "O Segredo do 
~le<lico ". - Film da "Paramount ", cm 6 partes. 

• 

Vi ••• e mande tomar 

I CASSIA YIRGINICA 
I que ! remedfõ IICUI li1Jal 

u1lra td11 11 fa•ru. -
lYlta a Drrmi'a ·, oatr•• •• o1d1ntu 

A' nnda 'iãi ,QÚmãê[ã;ê -
!.)orarta.s. 

.. 

A VENDA NAS PHARfflACIAS E OROOAIAft 
i .............................................. ~ 

:CASA D·E:~SAU D E K EN E IP PL 
~ DE Al11i~i0Zda":_Sil"a Xt1vie1• 

Para lr.itamentos dP. doenças e conservação da saúde. 
Hydrother.,pia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e:Oymnastica memca. 

Ol1E•taheleclmeoto ~••" •oh dlrcCfáO edlee e 
eecelta doent, de •1ualque1• f1u,ullAth"" 

de••• ~apltl", e do Interior do E ••do. 

B"O" A ie3 :CE lMt.A.:tO., ii 7., 

~•••••e•••••••••••••••e••••••••••••••••••••••• 
n ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!'!!·~~~-.~ 

ve:x-<1a<1e1ra s ô __ A. __ 1 __ -:, 

SERVIÇO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIRO& 

ENTRE JOÃO PESSOA E RECIFE I ,, _______ _ 
FRANCISCO CAl!!IELLI I 

Conf ortavel ommbus, partindo desta capttal, diaria-
UMA CAS,\ na rua S. José n. 230 / ' 14 h d 

com bons cornmodos. Aluguel 150$000. men e, OS Oras, a praça 
Exigem-se fiadores ldoneos. Alvaro Machado e, em Recife, do pateo do Paraisa. 1 

Tratar CO!ll a dlrectoria do Monte- lt>A 12$000 - - ![)l e VOtTA 22!DOU 
pio do Estádo. l I 

João Pe :sõa. 20 9,930 _ Pela. d!- I' (com direito e. B dias de demora) , 
recto:h c!o Mo:r.:t.:.o - ,..,_ ·i.:f:;' o•- ~-~;;~~~~~~;=:~~i;;iií~;;i;~.:;;Í:!::::ii=;~~i;i:=~=====;:=.i·..;;;-ili"._-= Vé;-i..t, :t-'" - ·.... • -"• .._..__ .. • '- - E 1 •• .Z"O 1 ?Q = 1 $.i • 

ZãCBY 

HOMEM VERMELHO 
ESTA' cf!EGANDO f 

aw~~~~~w~ 

f 
A.D-VOGA.DO ~I 

q i • O bacharel Rnlonio Galdino ! Guede 
: acceita causas civeis, commerciaes • e crimi- i 

I 
naes, nesta capital, nas comarcas do interior deste ~ 

Estado e nas do Rio1.Gande do Norte. ~ 

Re:sid.encia - GU ARABIRA :i 
i~~~~~~~~~~ 
~ ..................................... ... 

.... ~- __. 

L LO Y D NA CIO N AL 
S O C I f ü A D B A N O N Y~M I 

H .E U ~ - & Te 111 d• Rio Bl"\n.,., to• • 108,I 

'outle armutm nu Doca, do Porto, no Rio c!!I Janeiro a dl1po!!-t!º dc.1 
.1au1 1mbucador• • ni:..btdCll'II. 

--o--o--

Llnh•l!leele•• d.e p ... aaelr•• • ea•a• ••'" 
•et;lfe e Porte &Iea•~ 

P•u•se.. .. .. ente d.e t.• e1 .... 
Paquete - ~tlmbó - &pendo no porto de Redfe nc, dia 6 

do corrente 11a1rã no dia 8 j noite, para: Maceió, a 9; Bahia, a 10; Rio 
de Janeuo a 12; Santo,, a 15; Rlo Orande, a 17; Pehtae, 1 17 e Porto 
Aleve. a 18. 

Paquete - .Alr rausoá - Espetado 11 o porto de Recife no dia 13 
do corrente, ás 15 horas. saturá no dia 15 á noitl', para: Maceió, a 16; 
Bahia, a 17; Rio, a 19; Santos, a 22; Rio Grande, a 24; Pelolasa 24 e Porto 
Alegre a 25. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
C11rgueiro (;.\'.IIPEIRO - ( Viagem coatractual de agos!o) 

Esper1do de Pnrto Alegre no dia 11 do corrente, uirt no mesmo 
d:1, pai•: Recifl', Maceió, Babi1, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá 

Antonma Rio Grande, Pelotas e Porto Alegrl', 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro lE '11•'.E - ( Viagem cou!raclual de setembro) 

Esperad:> de Ceará <' esra1a no d1a 8 do corrente, sahírá no mesmo 
dia, para: Recif,., M.ace'ó, Bahia, Rio de Janei o, Santos, Paranagu( 
Antonina, Rio 01 anele, Pelolls e Po to Alegre. 

Cargueiro PORTUGAL - ( Viagem contraclual de agosto) 

Esoerado do Rio Orandele escala no dia 26 do corrente, salri no. 
mesrt10 dia, para: Natal, Mossoró, Macau, Ar1c11y e Ceará. 

LINHA Pará-Rio Granae 
Cargueiro DOIJRO - ( Viagenl contraclual de agosto) 

füperado de Rio Grande escala no dia 9 do corrente, 81btr1. t10 me1-
rno dia para: Ceará, Maran'1ão, e Pará. 

AOr.NTES - ll'llllam• A: C:,o 
p,.c, 13 de No,t!mbro n.• 87 - Teltiolunu a.• 2J6 

~.\IXA POS r AL, N.• 3.C. 

De1,artamento de l cobruneas, 
iuf 01•maeõesJ le advocacia 

~-a ~ 
Accéltam cobrauça ue dividas de l]llalquer especie: - Notas promtsso. 

rias, dupllcalas, contas cornprot•adas e alugueis de casas. 
Promovctn o reccblme11to de inventarios, montepios, accidcntes uo 

trabalho. contns e 01·ctcnactos naG repartições cstaduacs, federaes c niunicipaes, 
Encarregam-se de demarcação de terras. 
O serviço será gratuito se o resulta.do não fôr satlsfactor!o, 11ã.o pre· 

cisando a parte antecipar dlnllelro para as custas. 

LEITE & SALLES 

R u a D u q u e d e e a. :t t e s, 4 o o 



1 

f ~~-;;;;;~Jü~:'1 I 
~ tiça e rigorosa ~ 
~ moralidade , 
: O presidente José Amerlco de 
t Almeida, fiel aos principlos ele­
: vados da Revolução, que foram, 
, sem duvida, a base do program-
: ma politko e admiulstraiivo do , 
; 
; , , 
1 
1 
1 
1 
1 , , 

presidente João Pessôa, está dis-
posto a realizar uma obra de Ju­
stiça e de rigorosa moralidade. 
Nesse propos:to s. exc. fará o ap-
proveitamt>nto dos valores reaes, 
reparará as injust:ças soffridas 
pelos bons e dedicados compa­
nheiros dt> campanha de modo 
que os sprvi1:os de cada wn se­
jam equitativamente premiados e 

, publicamente 1·econhecidos. 
, Certo, dentro dt>ssa orienta-:ã.o, 
: náo póde caber o exclusivismo 
I exaggerado que nada tem de justo 
: e constructor. Nem, da mesma 
, forma, poder.i o go,êrno revo.ucio- ~ 

~ nar:o fazer favores pessoats, eon- ~ 
\ cessões indefensavels, adminis- , 
~ traçá.o de eonchavos que foram i 
: sempre a nota desmoralizadora da 
, oligarchia agonizante. ~ 
' Com e se objt>cth'o fica defini- \ 
~ tivamPntl' abolido o reglmen : 
~ pqul\'O<'o das sinecuras, das eom- , 
\ missões graclo, as, dos transpor- ~ 
: tes por conta do thesouro publico. ; 
, A Revolu-:ão se fez para sanear. , 
: Elia é o fructo de saerificlos lm- ~ 
, men. o,, de arduas luctas lnl'es- \ 
~ ~ante. em que o espírito de re- ~ 
\ nuncia sempre predominou sob as , 

in5piruçôes do mais eommovente 
alt,uismo. Depois da victorta, ~~ 

a recompensa se impõe, devemos 
todos zelar por esse patrimonio 
moral da Re\'Olurio de modo que 
o 81-asil veja no processo de se­
leceio do~ vnlores e no aprovPi· 
tamPnto das capacidades o ini· 
C"io da grande obra de renovação 
nacional. 

' ' ~ 
~ 
\ 

' ' ' ' ~ 
~ 
\ ... _._,._,_,....._,,._..._.._,._.._._,_ ...... ,.............._ ...... ._....._.._....._ 

Foi assassinado no 
Rio de /aneiro o 
sr. /oão Suassuna 

RIO, 1 O - - Assassinato Suas­
suna d eu-se precisamente á · 
8,10 quando deputado parahyba­
no d eixam hotel Bello Horizon· 
tt> ond e residia. la palestrando 
rom um :.imigo, pharmaceutico 
C:aio Gu..,miio, quando de surpre­
za, pelas costas, foram-lhe desfe­
chaclos tiros. Suassuna ainda 
pr<><'llrou reagir saccando umn 
:,rma, dando nlguns disparos. 

Pcrd enrlo ac; for ça s, cahiu pe­
za(bm entc junto á porta de unrn 
quitanda, morrendo logo depois . 

,\ ambulancia da Assistencia 
c1ue arrorreu rham:1d:, ao Jornl, 
n:io püudr m:!Ís prestar sorror­
ro s . 

Apé,. ci<: disparos, o assassino 
' '"'l<izm<'nlt> metteu-se por uma 
, ·illn ali PXi<itt>nte, de<:appare­
cf'ndo . 

Fc•it<i <> exume do corpo de 
clelirtc, no Instituto medico Le­
g:il, i·m poder do morto foram 
enr1rntr:icl1is, além de um re­
voh·er " (>ill ", uma Jiceni.:a para 
:ind:ir a virtima rr,m arma de 
fogr,, uma 1·arl:1 frch:,da dirigida 
:J s1w esp<isn , C"<,m clcelaraciio 
C"<,nri:rndo-a a pessôa amiga, 
d uzcn t,,s c• JH>U<'<J<; mi I ré·is t•m 

dinhc·iro, urn rclogio de ouro P 

,,ulrc,s objc·dos ele c,11ro. 
,\ pc,lic·ia cJrlc\'c um carrorei­

rc, <Jllc foi frslc·munlw do crinw. 
1 '11liciu-se que foram cncon­

lrnd,,s um palctc,l e um par 
clf' sop:1l<1s "lennis", que sr sup­
p,;C' c;en·rn do assassino. 

---:1,0,1:---

Homeuagem a ,Joao Pessôa, 
em Areia I 

Areia, 10 - Os alumnos do grupo 
escolar desta cidade Incorporados ren­
deram hoje tocante homenagem â me­
tnorlo. êlo présldente João Pessôa vl­
r.!t~qdo o retrato do grande parahy­
hano no Paço Municipal, cobrindo-o 
de flôres e tocando o hymno naclo- , 
na!. 

A União 
• 

ORGAM OF'FJCIAL DO ESTADO 
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A Revolução prosegue na sua marcha victoriosa I 
O J)residente José Americo de , 

Almeida, chefe do govêrno revo- ~ 
lucionario do Norte do Brasil, ~ 
recebeu hontem do desembarga- 1 
dor José Ferreira de Novaes, pre- 1 
sidente do Superior Tribunal de : 

...................................................................... __ 
• 

(Continuação da J• . pagina) 

Formiga antigo en<': , r,·cgad > de 
Alagôa do MontC'iro. Rl'speilo­
sas saudac:Õ( s ,l ntonio Emi­
liano d<' Almf'idc1 Broga, dwfe 
do Dislrido. ·· 

O dr. J. Flosculo da Nobreg:i., con­
sultor jurldico da Prefeitura e advo­
gado no nosso fôro, dirigiu ao chefe do 
govêrno a seguinte carta: "Exmo. sr. 
dr. José Americo de Almeida : d. d. 
chefe do govêrno revolucionarlo -
Não me tendo sido dado fazei-o pes­
S<)1lmente, sirvo-me deste melo para 
trazer a v . exc . as minhas calorosas 

, felicfü:ções p2la j"'rnada !:lri,Jnphal 
d!t revolução e pela feliz investidura 
cte v. exc na chefia do govêrno re­
v<'lucionarlo. Ao mesmo passo, ai:. re­
~en.ando-lhe minha inteira solidarie­
dade, venho por á sua franca disposi­
çf.o o~ meus fracos prestimos, d~s 
quaes poderó. v . exc. dispôr, como 

melhor julgar, ao serviço da causa da 
redempção nacional. Na certeza de 
encontrar-me sempre entre os seus 
mais desinteressados admiradores, per­
mitta V . €XC me Subscreva COm OS 
protestos de alta estima e erguida c:>n-

slderação . De v . exc . , cr. obr". - J. 
Flosculo da Nobrega - João Pessôa, 
811011930." 

O ESTADO DO PARA' CAHIU EM PODER DOS REVOLU­

CIONARIOS 

BELÉM, 10 - (Radio) - Agora, ás 5 horas da tarde, as for­

ças revolucionarias entraram victoriosas nesta capital. O govêrno 

renunciou. Ha grande alegria popular. 

A ESQUADRILHA DE A VIÕES QUE VOOU A MACEIÓ 

RECIFE, 10 - (Radio) - Daqui seguiu com destino a Ma­

ceió uma esquadrilha de aeroplanos commandada pelo almirante . 
Petit. Os aviões fi7.eram cahir sobre Maceió milhares de proclama· 

ções concitando o govêrno a entregar a capital aos revolucio-

narios. 

O dr. José Americo de Almeida, 
Chefe do Govêrno Central Provisorio 
do Norte do Brasil, recebeu os seguin­
tes despachos. 

. Espírito Santo, 9 - Hypotheco apoio 
smcero causa revolucionaria aguardan­
do ordens v. exc. - Lourival Lacer­
da. 

Espírito Santo. 9 - Hypotheco so­
lidariedade movimento revolucionario 
paiz. Saudaçóes - Conego José João. 

Espirita Santo. 9 - Communico v. 
exc. adher!ram causa revolucionaria 
dr. Cesar Cartaxo, João Alves Massa, 
Lour!val Lacerda, conego José João, Espirita Santo, 9 - Sol!darizando­
Luiz de Moura Resende e Lucinda Ce- me movimento revolucionar!o, aguar­
sar de Andrade. Saudações - Eurl- do vossas ordens. Saudações - Cesar 
co Uch~a. collector federal. Cartaxo . 

Serrinha. 9 - S'l!id1rio v . Pxc. go­
verno renovador acção dignificadora 
invicto dr. João Pessôa - Augusto 
Guedes . 

Moren'l. 9 - Acha..,d<J-se em N0tql 
nosso amigo Leoncio C<Jsta venho meu 
nome e daquelle illustre e demais cor­
relii:-ionarios felicitai-o continuas e 
brilha'1tPs vktorias nossas forç'.ls -
José Pereira da Costa. 

Areia, 9 - Conte v. exc . nosso 
apolo e solidariedade g:wêrno e revo­
lução. Saudações - Octaviano, Ma­
nuel Jardelino, Alvaro Marinho, Au­
gusto Cabral. 

Sapé, 9 - Meus sinceros parabens 
triumphante vil't , ri!l justa reivindi­
cação nossa Repub'ica R -speitosas 
saudações - Elias Gomes. 

. Picuhy, 9 - Parabens pela no~sa 
v1ctor1a - Din:i.mer,cJ. 

Esperança, 9 - Felicitações 
v . exc . govêrno c'lngratulações 
~"•()Jucão sotlvadora - Orlando 
juiz municipal. 

P C~S P. 
exito 
Tejo, 

Campina Grande, 9 - Receba emi­
nente parahybana chefe civil revoluç}o 
norte minhas congratulações pela re­
dempção Brasil - Octavio Amorim 

Sobre os ultímos aeontecimentos 
revolucionarias que vêm empo'gandJ 
a nação, recebeu o dr . Adhemar Vi­
aal os seguintes telegrammas . 

Recife, 9 - Abraços presado amigo 
pPla vlctoria das aspirações de tÓdos 
os brasileiros dignos desta grande pa­
tria e que conservarão o nome de João 
Pessôa como reliquia sagrada - Adal­
berto Maçães . 

Recife. 10 - Abraço fraternalmente 
velho amigo pela vi,çtoria de n ~ssa 
causa sint'>·me bem em diser-lhe que 
de 911 a 930 nunca transigi com mi­
nhas idéas democraticas. - Mariano 
Lemos . 

João Pessôa, 10 - Acceite sinceras 
felicitações voltll cargo que brilhan­
temente occupou - Elvidio Andrade . 

O dr. Octacllio de Albuquerque re­
cebeu do deputado Argemlro de Fi­
gueirêdo o seguinte telegramma : 

Campina Grande. 9 - Con" ratulo­
me querido amigo triumpho liberda­
de Abraços - Argemiro Figueirêdo . 

Esplrlto Santo, 9 - Em additamento Espirita Santo, 9 _ Levo v. exc. O director d º"A União" recebeu os 
telegramma dirigi v . exc , adheriram minha solroariedade movimento revo- seguintes telegrammas . 
espontaneamente causa revolução Iucionario política nacional. Sauda-
vlctorlosa os ci~ãos Alfrêdo Massa ções _ João Alves Massa. Pombal, 9 - Sinceras congratula-
Pedro Cypriano de Sousa, José Domln: ções trlumpho causa reivindicações 
gos, Joaquim Rodrigues, Laurindo ca- Espirito santo, 10 _ Queira acceltar povo brasileiro. Abraços - Antonio 
valcanti, Sotter Soares e Leopoldo minha solidariedade e congratulações Fernandes Medeiros · 
Soares de Souza, todos aqui residentes. pela orientação de justiça e ordem Recife, 9 - Estou aguardando sua 
Saudações - Eurico Uchôa, collector adaptada govêrno v. exc . . Attencio- vinda aqui para abraçai-o grande vic-
federal. sas saudações - Antonio Massa. torta - Adalberto Maçães. 

""""'~~~'I~~~ 

Manifestação das moças pernam-. 
bucanas ao general Juarez Tavora 

Hontem, em Recife, ai, moças da Escola Normal promoveram 

uma grande manifeAtação d(• carinho ao general Juarez T:ivora, 

que, em agradecimento, produziu um eloquente discurso. 

COMO SE DEU A RENDIÇAO 
DE CARAVELLAS 

THEOPIIILO OTTONI, 10 - (Radio) - O dr. Octavio 

Oltoni, do E!-!lado Maior das forças revolucionariaR, dirigiu ás 

au<'loridndcs hahianas de Ca
0

ruvellas a seguinte mensagem: 

"O Govêrno de Mina!-! Geraes, em franca lucta com o Go­

vêrno Federal, ordenou qtw purte das forças revoludonariaR oc· 

cupe exclusivamente as repartições fcderael:-! do Estado da Bahia. 

Em cumprimento a essa. ordem,, aR tropas do govêrno mineiro já 

orcupuram 90 kilometros de faixa no t-iul do Estado da Bahia. 

Peço informeiR como auctoridades estatluu.es e municipaes 

receberão enviado Minas antes occupação Ponta d' Areia e Cara-

vellas. Em nome do govêrno de Minas appello para seu civismo 

Fiscalização do 
Porto da Parahyba 

Expediente do dia 10 de outubro de 
1930: 

Foram recebidos 4 e respondidos 3 
officios a auctoridades federaes. agra­
decendo communlcação de exercício . 

. · ·--(0)---

IIISJJerçiio e baln,,ço 
nas 1•epa1·tições 

fe1le1·ne11 
O presidente José Americo de AI· 

meida, chefe do Govêmo Central do 
Norte, nomeou hontem uma commis­
slo de funccionarlos de reconhecida 
competencia e alta idoneidade moral 
para lnspeccionar as repartições fe­
dero.es neste Estado . 

A alludida commlssio, que é com­
posta dos srs . João Luis Ribeiro de 
Moraes, drs. Dlogenes Caldas e Alui­
zlo Machado, Aureliano Rêgo Luna. 
Trajano de Medeiros Chaves e José 
do Carmo e Silva. dará balanço nas re­
feridas repartições, apurará as respon­
sabilidades por abusos verificados e 
Indicará um !ano provlsorlo de re­
fórma que simplifique o serviço e con­
sulte os Interesses do thesouro. 

A medida é das mais opportunas, 
principalmente ·porque com a escan­
dalosa politicagem que e, govêrno do 
sr. Washington Luls estimulou na 

_Parahyba através dos departamentos 
!ederaes, estes devem andar cheios 
de vicias e falhas que merecem imme­
dla to correctl vo. 

Justiça do Estado, o seguinte of- 1 
ficio: 1 1 

•· Nº. 14'.>. Superior T ribunal de I 
Justiça do Estado, em 8 de outu- ~ 
bro de "1930. Exmo. sr. dr. José I 
Americo de Almeida : d. d. Che- ~ 
fe do Govêrno Revolucionaria no 
Estado da P:1rahyba - João Pes­
sõa - Em cumprimento do meu 
dever, communico a v . exc. que 

1 
este Superior Tribunal, em sessão 

I hontem realizada, fez consignar 
) na acta dos seus traba lhos um 
I voto unarume, secundado pelo 
I exmo. dr . procurador geral do 

1 

,,t Estado, de solidariedade á si tua ­
ção ora imperante neste Est ado 

I 
I e represen tacta por v. exc . , a I 
I qual , é de esperar , seja 'victorio- 1 
~ sa em todo o Brasil dentro em i 
~ poucos dias, para positivar a re-

1 
I pulsão dos vícios e erros detur- f 
~ ,padores do regímen republicano ~ 
~ vigente neste paiz, que soffre os , 
~ seus desastr csos effeitos. A nos- ; 
, sa aspiração, que é a n acional, , 
: consiste na vigencia de um regi- ~ 
I men em que o direito e a justiça I 
: sobredoirem a sociedade brasilel- ~ 
I ra, gara n t indo com igualdade a I 
: liberdade de todos os cidadãcs, a ~ 

grandeza moral, civica e mater ial ~ 

da grande patria brasileira. A v. ~ 
exc . apresento os meus protestos ~ 
de estima e elevada consideração . 1 
Saúde e fraternidade - J osé I 

I Ferreira de Novaes, presidente." ~ 

~----~~--------- -~ 
* • • O mecanismo administ rativo no 

Brasil sente imperiosa necessidade de 
uma refórma, que o colloque em har­
monia .com os verdadeiros inte1-esses 
publicos. 

A Revolução visa especialmente ata­
lhar os males decorrentes de uma bu­
rocracia, onde se albergavam os gra­
ves vicios e abusos da poliiira interes­
seira e impatrfotica. 

Assim é que os corr:thos políticos 
têm levado o descredito ás no~as 
administrativas, transformando o ser­
viço publico em vasadouro de capri­
chos e convenienclas pessoaes. 

Haja vista o que occorria a respeito 
do cargo de fiscal do sello adheslvo 
nesta capital. O respectivo funcciona­
rio, bacharel Eduardo Pinto Pessôa, 
há varios mezes a bandonára o cargo, 
ausentando-se do Estado. 

Apesar disso, figurava na respecti­
va folha. de pagamento. 

Transformando assim a funcção pu­
blica em réles sinecura, o referido 
funcclonar:o não só demonstrou a inu­
tilade do cargo, como ainda St' tomou 
passivei de pena de demissã o. 

Pelo que o Chefe do Govêmo man­
dou exonerai-o e supprimir o lugar 
por desnecessario. 

Essa medida do govêmo tem ca­
racter geral, pois vii.o ser extlnctos os 
carg"os de fiscus do seilo adhesivo, fi­
cando até com essa providencia onior­
tunamt>nte desfeita a nomeação do sr. 
Manuel Maximla o de Oliveira para 
Mamanguape, -nomeação aliás realiza­
da por motivos de attender o govêrno 
a situação da familia do funccionario 
fallecido. 

---:! (O)!:--­

Dellli8S{i~ ,le g11a1·­
das da Alfandegu 
O govêrno resolveu exonerar hon­

tem dez guardas aduaneiros que foram 
nomeados especialmente para o mi­
seravel serviço de espionagem que o 
sr. Washington Luis aqui desenvolveu 
com o fim de evitar que o presidente 
João Pessôa recebesse material belll­
co para combater o banditismo de 
Princeza. 

Esses guardas fóra admittidos como 
extra-numerarias e tinham como 
funcção especial a caça aos arma­
mentos que o govêrno da Parahyba 
viesse a receber. 

A sua exoneração se impunha como 
medida de moralidade administrativa 
porque taes funccionarios eram in­
teiramente desnecessarios aos servi­
ços da Alfandega . 

fim sahir victorim,a revolução libertadora. Aguardo resposta den­

tro do espaço de uma hora. Saudações. - Octavlo Esteves Ottoni. •• 

A resposta foi a seguinte: 

::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

"RecebeNmos revolucionarios 111inelro1 como brullelroa 

que nunca pensaram em uma Jucta fr~Jricida. S!!~~açõ_e§l. ._'.fheo­
baldo Costa, prefeito; Araujo, juiz de direito; Liberato Mattos, pro­
motor ublico· Lichur o Ramos dele ado de policia." 
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